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D. QUtXO~E 

Aos que Tossem _ Aos que Soffrem 
fm trcs dias a to~ssc dlssiJa-sc com o uso do 

XAROrf 0( 
fiRINDfliA 

. De OLIVEIRA JUNIO~ 
A TOSSE E A TUBERCULOSE 

De todas as enfermidades que ma is damnos e maier numero de vidas sacrifi ca diar iame nte é, sem 
duvida, a tuberculose, e isso d evido ao des cuido e pouco caso qu e. commummente li ga m os . aos 

- - - - -- RESFBI~DOS E TOSSES ------=-
que sempre julgamos um mal passageiro, de .Po~ca ou nenhu:na impon~.n cia , 1em pensarmo s 

nas suas ter!'lVeJs consequenc1as. 
PREÇO 2$000- De11osltm•-ios: JI.Rlt fJJO FB.EITA.S .ti~ C.-.llio dt(Junei••o 

/ 
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B SEMANARIO DE GRAtA... roR 200 RS. 11 Rio, 22 de Asoslo de 1917 
_As QUARTAS-FEIRAS = 0 I 

DIRECÇÃO DE D. XfQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Provisorio} 

30, RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL447 

Toda a correspondencia e pedi dos de assignatura devem ser 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, director-gerente . 

Telephone: Central Quatro- Tres- Dois- Sete 
=AVULSO= ASSIGNATURA.S PARA TODO o ·nRAZJL 

Capital 200 rs. - (sta~os 300 rs. Anno 101000 - Scmcslre 61000 
Numeros Atrazi_Jdos 300 reis 

o~=================================ó 

EXPEDIENTE 

- São nossos agentes no interior para venda avulsa e as· 
slgnaturas: · 

AMAZONAS - MAro;Aos- José Martin& & lrmão. 
PARA'- BELÊM- José i\{artins & Irmão . 
NlARANHAO -S. LUiz- Pbilomeno Tavares & Comp . 

" « Ramos d'Aimeida & Comp. ..> 
PC~AUHY - THEBEZINA - A. Carvalho & Comp. 

c ARA' - FORTALEZA- Francisc0 Barboza. 
>• " Luiz Severiano Ribeiro. 

~IO~GRANDE DO NORTE- NAII'AL- Fortunato Aranha. 
ARAHYBA - PARAIIYBA - F. c. Baptista & lt·mão. 

~ERNAMI:\UCO - RECWE- Sciammarella & Santoro. 
<>LAGOAS- MACEIÓ - Ribeiro Granja & Filhos . 

" JARAGUÁ- L. Laven P. re. O 
BSERGIPE - AnACAJú -José Barreto de Mesquita. - O 

AHIA- S. SALV,\DO!l- Almeida & Irmão. 
n BEL!IONTE - C. Pereira Leite. 

ESPIRITO SANTO - VICTOIIIA- Paschoal Sciammarella. 
>1 " . .S. MIGUEL DO VEADO- Luiz de Oliveira 

ESTADO DO RlO- ENTRE RIOS- Domingos Palmieri. 
" PAI\AHYBA oo SuL- Vicente Bertone . 

" BARRA DO PmAHY -- Caruso & Zappa 
CAMPOS- Vicente Sant'Anna. 

>• VALENÇA - Senhorita Maria de Lourdes. 
" » n CAMPOS ·ELYSEOS REZENDE- Silverio Cataldo. 

· " " ;, CABO-FRIO - Aspino da Si! va. · 
S.Ao PAULO- CAPITAL - Antonio De Maria -Rua Bôa Vista, 3. 

" SANTOS- José de Paiva Magalhães.- R. S. Antonio, 3 
TAUBATÉ- Nicoláo Panno 

n L!ME111A- José Durse. 
11 

" LORENA - Luiz Zappa & Irmão. 
PARANA' - CunvrmA- Leopoldino _Rocha. 
SANTA CATHARINA- FLORIANOPOLIS- Gil Amadeu Bech. 
Rio GRANDE DO SUL- Ponro-AI~EGRE- L. P. Barcellos & Comp. 

· i\1" " n " PELOTAS. - Echenique & Comp. 1 lNAS - BELLo-HomzoNTE- Giacomo Alluotto & Irmão- R. Bahia, 860. 
JUiz o~; Fôi\A - M. Campos - Rua Halfeld, 7fl3. 
SÃO PAULO MURIAHÉ -Plínio Tavares. 
CAMBUQUIRA - Francisco Almeida. 
ESTAÇÃO DA SOLEDADE - Fernando Canede. 
UnA - Dias & Comp. 
CAXA)IBÚ- M. Caminha. 
SITJo - D. Zulmira Berger 
AGUAS VmruOSAS - Granja & Canedo. 
LAFAYETIE - Juvenil Meirelles & Filho. 
S. JoÃo o'EL-REY - Armando B. da Cunha -R. M. Cesar, 16. 
OuRo PnETO - Luiz Fontana -Rua Tiradente$, 2. 
BAnBACENA - Abilio Martins 
CATAGUAZES - Fenelon Ba!'bosa. 
QUELUZ - Juven~l Meirelles & Irm!Lo. 
PALMYI\A -José da Cunha Carvalho. 
LAVRAS - José Fabrino do Amaral. 

M << UDERABA - Carlos Villaça 
ATTO-GROSSO- Cónu~lllÁ- João Antonio Estsves. 

Moral do seculo e da cidade 

fi~M~IlrvERAJYI ha dias os alumnos da Escola de Sei- ­
encias Jurídicas a opportuniclade ele receber, 
in foco. uma hção pratica de organisação pre- _ 
sidiaria. 

Foi numa visita a Casa de Oorrecção_. 
Um grupo de presos revoltou-se; foi grave­
mente ferido o chefe dos guardas, um presi­
c1iario morto, um estudante ferido. 

Ha quem descubra, no caso, motivo de 
descredito para o elirector ela Oorrecção e para 

a correcção elo director. 
Quem tal pensa é que está longe de estar con·ecto. 
A revolta veio provar que o Director é homem previden­

te e minucioso no cumprimento dos seus deveres; tanto assim 
que arranjou as coisas de modo que o motim rebentasse no 
momento em que pudesse ser de utilidade e ensinamento para . 
a geração futura de bachareis. 

Aquillo era ou não era uma aula pratica? Era. Os alu­
nmos, para della colherem os frutos desejados, deviam ver al­
guma coisa de int_eressante e substanciaL-

Sem aquelle cliché vivo e palpitante, a illustrar a hção, 
esta lhes fora de bem pobre valia. · 

Para ver grades ele ferro , corredores mal illuminados, 
offici.nas para o trabalho forçado ... t~m elles cá fóra a vida livre. 

As caras dos condemnaclos, essas são sempre as mesmas; 
os jornaes diarios publicam a miuelo photographias de crimi­
nosos que, por uma solidariedade digna de applauso, tem sempre 
caras de réos. 

O mai está nos livros francezes e italianos que os 
estudantes traduzem na prova escripta e recitam de cór na 
prova oral. 

Era preciso mostrar-lhes qualquer coisa que bem defi­
nisse a n.os~a organisação presieliaria: -os al.I\eri.canos têm a 
escola de Philadelphia, a esc0la de Elmira; os italianos 
tem o systema Beccaria. Nós temos o nosso; chame-se-o­
Aurelino , Alfredo Pinto, Tavora ou Bittencourt _coisa nos­
sa, em summa. 

Os estudantes viram com os proprios olhos que nao fo­
mos pedir á Europa e á America o modelo do syst.ema peni­
tenciaria. 

Adoptamos o original indígena. Os condemnados fabri­
cam as suas armas nos seus cubículos com colheres velhas e 
arcos de barril. Demonstram assim que o sequestro da socie­
dade os torna habeis armeiros . A materia prima é a peior · 
entretanto o pr,oducto manufacturado desempenha perfeita~ 
mente o fim para que o foi- matar. Mata como o punhal de 
Damasco ou, menos poeticamente, a pernBmbucBnB de Pajeúde 
Flores. -

Os moralistas aconselham a abrir escolas para que se 
fechem as prisões. . 

O Bittencourt reformou ... a sentença- Abram-se no­
vas prisões para que se fechem, por inuteis, os arsenaes. 

~ é a um homem desses que o governo pensa, não em 
demittir-(a injustiça não vae a .tanto) mas em dar um outro 
cargo publico ! 

Qual? 
Director dG material bellico '? Da Fabrica elo Piquete? 

Do Arsenal de Guerra ? 
Não; o governo não fará semelhante despauterio. Dei­

xe onde está o Bittencourt ·que é insubstituivel, pelo manos 
smquanto o Meira Lima istiver emprejiado. 



• 

D. QUIXOTE 

O de pé: - E' di­
nheiro? 

O senfado:-Nâo; 
é missão ... 

Uma ceia de encantadores ... 

IlVIPLESlVIENTE suggestivo 9 aspecto elo Assyrio. 
Depois das piruetas elo Nijinsky, um festim no 
pilacio de Assurba.n.ipal, oude o set se reunira para 
cear. JYiaria ,Luiza - perturbante, com a graça elas 
suas {oileffes do Bazar Colosso - parecia correr o 
arco sobre a propria alma. Bein proximo ele mim, 
João Felippe e Yvan D'Artoi, O engenlíeiro il­
lustre, emquanto saboi·eava um abacate (pelo nu­
mero de caroyos num prato ao lado pude_mos ver 
que era o quinto), discorria sobre a viela fugaz que 
entre nós têm os "gigolôs • . 

J Yvan D'Artoi ouvia-o attento e satisfa-zia-se 
em morcliscar, de vez em quando, um « fondant " , 
graciosamente aprisionado entre os seus dedos 
longos,_ e nervosos. 

Mais para o centro, João Borges, Renato Lago e Creso 
Savio- petulante como uma figurinha ele Tanagra - -comiam 
melado com cara. Angelo Hasselman- pote/é como um anjo 
de Botticelli- infringia as ':relayões diplomaticas da mesa, 
comendo goulasch com choucroufe. Mais adiante, sem cómpa­
nheiros, Lopes G-onçalves, embrulhado numa interminavel 
camca - ultimo modelo da Marcenaria Tunes- depois -ele ter 
estado atracado a tres côcos da .Bahia, tentava pachorrenta­
mente retirar do ouvido esquerdo, com um palito, um pedaço 
de algodão ali esquecido, ha tres mezes 1 por occasião ele sua 
ultima dôr de ouvidos. Malheiro Dias, com uma linda ca­
belleira en zínc, duma mesa prqxima sorria ao globoso se­
nador, offerecendo-lhe uvas com attitudes de Nijinski, no 
Aprés-midi d'un Faune. 

Oypriano Lage estreava a sua. casaca h/eu naf!ier, e elo­
giava a moela, ultimamente lançada nos boulevards, da camisa 

de dormir com mBrfing Bie. Na mesa de Ataulpho, Gottuzzo e 
Souza Leão pouco se conversava. E' -que os tres encanta­
dores suçBien f com volupia aL 
guns côcos babassu. 

Capistrano de Abreu, sempre 
tão interessante, chupava por· um 
canudinho de palha o crême r{jJ·­
SBndé de um camemberf. Alvaro 

- de rreffé, interrompia o seu pa­
recer sobre as toilettes ele Regina 
Ballet, l)ara pedir ao gBrçon que 
lhe preparasse um lombinho de 
porco à IB BBr C Bmpesfr,e. 

Roberto Gomes, rodeado de 
a lguns jovem;, . tomava uma chí­
cara de leite condensado. 

Yahne D'Argent -a Aspas ia carioca de mui-tos Pericles 
- douh lée duma torcicolante bailadeira de Benares, como diz 
Paul Barrette, - illuminava a sal~ com o seu eterno sorriso 
de goiaba que se racha de madura. 

O Dr. Austregesilo comia uma salada de _pepinos, ali- · 
mento leve para quem prepara uma nova série de " Peque­
nos Males". 

Algumas meninas do Couvenf des lmmBcufées de Santo 
Amaro, ainda ruborisadas pelo que tinham visto durante o 
espectaculo, comiam ingenuamente lebre por gato . 

O Dr. .Duarte Leite engulia tremoços, emquanto J ustino 
de Montalvão falava na insuppor tavel poeira de Paris e 
devorava tripas á minhota, com môlho de azeite fervido. 
Aproveitando o recanto em que se achava, o Dr. Fernando 
ele Magalhães, que não se ageitara com os talheres para 
trinchar um frango de môlho pardo, retirava furtivamente 
de uma maleta ele mão o forceps de seu invento. O Sr. Quin-

- tino Bocayuva, trincava elelirantemen te um sa-boroso pé de 
moleque. Ainda nessa mesa o Barão ele Schumann comia 
whyski. 

O Dr. Alberto ele Queiroz cochilava, -emquanto o Dr. Vil­
liot Martins lhe recitava baixinho o sol!leto de Samain : 
Nos sens, nos sens divms son f de b ;aux -enfanfs nus . .. Vil­
!lot., recentemente chegado- de Paris, trazia, conforme pre-

coniza a Ida Rubinstein, os cabellos 
deliciosamente t intos de roxo. 

Na sua roda, Paulo Barreto era o 
un~co que não acompanhava Amaral 
França, Oscar Guanabarino e J. Brito 
na cocada-puxa. Paulo recordava a mesa 
de Essad P?-chà e os locums, os baclavas, 
os mahellebis e outras iguarias tm·cas, 1 

cujos simples nomes faziam lembrar os 
minaretes de Stambul. Não, positiva­
mente, <:l lle não comeria cocada-puxa, . . 

Helio Lobo e Syh>io Romero Filho, 
esses filhos espirituaes de Souza Dantas, 
inauguravam , com muita al!ure, o uso· 
das .casacas sem collete e das calças com 

uma ordem de babados aos tornozellos. Sylvio fisgava o olho 
esquerdo, ainda bisonho na tor tura do monoculo, sobre_ o bife 
á ingleza, bem passado, que aos poucos ia sendo saboreado 
por Helio, e lamentava a destituição elo ministerio Bryan . 

Fazia-se tarde . Sahi. J á á porta vi L uiz- Guimarães que, 
pela primeira vez nessa noite, ensaiava entre nós o elegante 
costume japonez de ir ao espectaculo levando a tiracollo um 
pequeno samburá, contendo fructas e doces para os conhecidos. 

O Dr. Emilio .de Miranda, olhando desconfiado para todos 
os lados, comprava a um garoto dois pacotes de amendoi~ · 

Bizarro o paladar dos nossos encantadores ! Comer-se-h1a 
melhor no palacio de Assurbanipal? Responda Jean du 
F leuve . .. 

Voyeur . 
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Eu lambem entrarei na !ufa confra a Allemanha. Assim 
poderei passear de braço dado com aquelle fino eava!heiro 
Tio Sam, ( Traducção) 

O Marechal e as «linhasn 

i 

O depufado Mauricio de Lacerda quer 

saber do Minisferio da Guerr~ qual a verba 

por que passar/i a despesa com a parada 

das linhas de firo, em 7 de Sefembr'o. 
~ 

Pro~nette ser parada jamais vista 
A parada das «linhas• em ·geral ! . 
E o :fi'[auricio Lacerda -o feminista, 
O illustre deputado federal, 

.Dando ares de sarado economista, 
Quer saber do ministro Marechal : 
Qual seja a verba que de facto exista 
Para os gastos com o prestito marcial! 

De que modo- pergunta o deputado­
Tal parada fara V. Excellencia, · 
Sem cobre ... sem pellêgas .. , sem pratinhas ? ... 

Não responde o ministro, atrapalhado, 
Confuso e preso (Céos! Santa Innocencia !) 
No embaraço fatal de tantas ... linhas I 

S. Paulo, Julho, 1917. 

Joé!QUim Tres. 

O boneco, agradecido á genfilez~. offerece ao Humer-de­
boche o cacho da preciosa Muza Paradiziaca. 

.P hílosophía em pílulas 
A Felicidade é a integral ent1·e os limites da vida de 

sensações agradaveis infinitamente pequenas. 

• 
. Cada ?egundo que passa nos fonwce uma se11sação, por 1•eres 
11nperceptzvel. 

s;"' B6a ou má ? Só o Destino o sabe. 
-1. E o Destino é. mudo como um deputado 

que não fala. _ 

O estado do nosso systema nerllo­
so contribue em grande parte para, 
exaggerar o valor de cada sensação 
infinitisimal. 

E P?r isso, ás veres, supportamos 
sem quezxa uma dor de dentes e coll­
sideramos um. supplicio a baforada 
de um máo cigarro. 

• • 
Consultando o professor de Me­

lancho/ia de que nos fala Machado de 
Assis, disse-nos elle : meu amigo -o 
homem sabia eJiita . . . as bafOradas 
dos máos cigarros. 

- Como? indaguei. 
-Fumando cigarros Marca Veado. E atil·ou aos a1·es uma 

voluta W(ul de fumaça perjumosa que se desfer aos poucos no 
aptl da tarde... 

1 
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Atacado de um panarici6, recolheu­
se ao leito dal Leopoldina (Estrada de 
Ferro) o considerado poeta lyr-ico Dr. 
Carlos' de Magalhães. _ 
O illustre homem de 
lettras, qtte te'n1 sido 
muito visitado, voltará 
ás rodas elegantes l0-go 
que possa calçar ·sapa­
tos . .. 

-----~----

-->+CJ»-

Já chegaram da Eu­
ropa os dentes gne o 
Sr. Dr. Sylvio Romero 

·Filho havia encommen­
dado para seu uso pe~­
soal. Por uma fehz 
coincid enc-ia, o j oven 
diplomata calça o m~s­
mo nnmero de denta­
dura (34 X 26) usado 
pelo Sr. Dr. Nilo Pe­
çanha. 

---CJ---

Soneto (O. Duque-Estrada) 

Eu fui po( un,1 caminho, 
Encontrei um _p ass~rínho 

Com sen bico de latão 
~eliscando nm pão de tostão. 

--- CJ---

Pede-nos o nosso venerando collega ·Alexandre 
Gasparoni, declaremos que não é elle o inventor ou 
explorador do tonico denominado Juventude Ale­
xandre . A sua juventude eterna é segredo seu e não 
serve para exploração. 

--- CJ- - -

Vimo~ á porta do Café Caneca da rua da Cons­
tituição : 

Pires Ferreira, em mangas de camiza, discutindo 
com Raymundo de Mirandé~ a quadratura do circulo; 
-Pelino Gue_çies, tout en noi?:, incll.:lSive os bigodes e 
as sobrancelhas que pingavam Negrita; Carlos de 
Laet, com trez fios de ~nenos no espanador velho 
que lhe orna o queixo satyrico; Mauricio de Medei­
ros, gne carregava nm cabide de pendnrar empreg•)S' 
a casta Suzana, en deuil do seu fallecido e cabra~ 
lissimo esposo; Bazilio Vianna, que trazia •.una gra­
vata velha que lhe deu o Staffa; Cypriano Lage, a 
procura de um :reporter phor.a :gue lhe emprestasse 
uma barriga; Çosta Rego, trazendo um c1·avo á 
lapella e uma «lanterna>> na consciencia; Bricio Fi-
lho, a procura de um tilbnry. . 

Lima Barreto, o elegante romancista, encom­
mendou á Alfaiataria Belchior Irmãos um terao de 
sobrecasaca. 

Desconfia-se gue elle pretende apresentar a sua 
candidatura á Acqdemia. 

----1~----

Accertou · hontem numa centena o illustre ho­
mem de letras, Conde de Modesto Leal. 

Vimos S . E x. dar urn tostão a nm cego, na hora 
de maior movimento na rua da Alfandega . 

O facto foi vastamente testemunhado. 

---~---

Está marcada para o fim do corrente mez a festa 
da Arvore .genealogica do Sr. Príncipe de Belford. 
Sua Alteza previne aos interessados que não fornece . 
sementes nem enxertos. E' prohibido, tambem, ati­
rar ·pedras na Arvore. 

---~---

Estiveram hontem na cidade: - A' porta do 
cinema «Üdeon>) - o dr. Pedro do Coutto, o dr. 
Fabio Luz e um cartaz em gue uma mulher enfor­
cava o marido; em frente ao «Pathé>> -o dr. Oscar 
Lopes, que trazia a calça suja da tinta com que esta­
va pintada a perna de um retrato de Theda Bara ; 

- e em ·frente ao cartaz sobre a «cabeca que fala>>- o 
sr. senador Ruy Barbosa, que desàfiava a· dita cabe­
ça para um bate-bocca no Senado. 

---1~--'---

Manual da boa dona de casa 
Pão de lot allemão - Bate-se uma duzia de ovos, sem as 

claras, até ficarem as gemmas quasi ·brancas; juntam-se 200 

grammas ele acido cítrico, 3oo grammas de carvão vegetal, 
200 de salitre e quatro pitadas de pó de cordite. Na occasião 
de levai-o ao fogo, a pessôa deve correr e esperar o estampi­
do de · longe. 

Roupa velha - Pega-se de um pedaço. de carne assada, 
ficado da vespera e desfia-se. Leva-se ao fogo e pôem-se por 
cima dois ovos batidos, que se vão mexendo á proporção que 
cahem na panella. Ao desfiar a carne é de convemencia tirar 
todos os pedaços de óssos para evitar que se coma roupa 
velha com botões. 

Para matar baratas- Espanta-se a barata _de detraz dos 
moveis , ou do logf!r onde estiver. Quando e lia correr em Jo­
gar desimpedido, dá-se com uma chinella em cima e atira-se 
para a gallinha. 

~<Rougen para os lablos- Toma-se uma p>imenta malague­
ta e tritura-~e- em uma colher de alcool, ao qual" se addicio­
na uma colheradinha de oleo de cravo. Passa-se ess·a mistu­
ra nos labias e fica-se em casa babando e gemendo durante 
tres dias. Ao quarto dia, a pessoa já poderá levantar-se e ir 
ao medico pedir um remedio para o beiço, que estará mais 
gr:osso do que um bico de sapato. · 

Mme. de la Poule. 
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GENTE BRULE'E 

Resposta -theatral a' lyrica Mme. Fulana 
Pode Ex. _:_ Uma saia só, não é reparado. Só em récita de assignafura é que o decole vae unicl'imenfe a fé os joelhos. Ouanfo 

á pintura, para não fugir á cor local, pode ser 'éerre de sienne ou outra qualquer cor, menos a nalura/. O sr. seu esposo é o res­
ponsavel pela elegampsia da casaca. Não deve ir de cartola porque o grandississimo arfis!a faz questão de ~laque. As luvas ntio 
lêm imperf.acia nem funcÇãe, fanfo servem para os pés como para as mãos, para main-chaud. como para espanador, conforme o 
genioso !ilcfor lhe der ·applicação em scena. Pellica mas. para acompanhar a epocha é preferivef o COlU:O-da-Russia. Não deve 
abusar do verniz porque, na alfa roda, já cahio de moda. · 

Sempre ás vossas ordens. 

A VINGANÇA DA ESPOSA 
(Parodia.) 

Era um habito .antigo que elle tinha: 
Entrar: ~m casa palitando os dentes; 
- "Onde jantaste hoje? ... ' ' A mulher vinha 
E interrogava:- "Em casa de uns parentes! ... 11 

-"Hei-de sempre jantar quasi á noitinha .. . 
Mas, não comtigo; e, em horas differentes! .. . 
- "Papa!\ não g_osta mais de mamãesinha? .. . 
- "0 ' :filha, sae d'aqui ... Não me apoquentes! ... 

' 
Um dia, entrando em c~sa, de mansinho ... 
Um som de orgia o coração lhe abala 
E sente um cheiro a bons pitéos e a vin.ho. 

Entra é vê, sobre a mesa alguns- sobejos, 
A mulher a dansar em plena sala 
E a :filha a rir, ·com o namorado aos beijos! ... 

K. lunga (NÉo} 

ENTRE VISITAS 

- "Credo, Marianna ·! Cruz! Virgem Ma.ria 
Pois . então é verdade? I Com effeito ! 11 

- "Você ;_ão lembra? eu sempre lhe dizia: 
Finóca h a de acabar daquelle gei to ... ' ' 

- ''Tambem andava ás soltas, noite e dia ... '' 
- "Nem que ella fosse noiva elo sujeito! 11 

- "Seu Constaneio, não sei que é que fazia 
Deixando a :filha assim ... 11

- ''Mas foi bem feito, 

Foi castigo d·o céo, .doná Manoela: 
Finoca se perdeu porque a mãe della 
Era mais linguaruda do que feia ! ' ' 

- "Parece até que lhe cahiu feitiço. " 
- "Nem gosto de pensar, mas ·é por isso 
Que eu nunca falo mal da vida alheia, '' 

Joachlm Conceagá 
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( Ministerio da Fazenda ) 

Com as ultimas nomeacões 
de Director do Tribunal de Con­
tas e Sub-director do Thesouro , 
murcharam-se as es peranças de 
accesso para o pessoal não bacha­
relado daguellas repartições. 

No mtuito de sanar difficul­
dades. resol veram fundar um a 
Academia d_e Direito , a qual Já se 
acha quasi cç:> nstituida. 

Sabem os que j <1 foram escCl­
lhidos: 

Presidente. Dr. Emerenciano 
Canudo; vice-p'residente, Dr. Leite 
Bastos; secretario, Dr. Bueno 
Brandão; bibliothecario e official 
de gabinete, Dr. Manoel d e Car­
valho. 

Já l1a matriculad os mais de 
30 funccionario s, entre os quaes o 
Zamitb, o Ribeiro Rosado , o Santos 
Marques , o Estrella e o Agrippino. 

Para oràdor f.)i escolhido o 
Guedes de Mello, gue é o be1~jami11 
da turma. 

--- c:J----

Dialogo dos te sou r as elo rl h e­
scuro : 

-Ouvi dizer que o Nuno 
teve u rn accesso no Thesou ro ? 

- Coitado! E o gue fizeram? 
- Por ora, nada. Queriam 

nomear-lhe um nJrador, mas elle 
é contra. 

- Pois olha, tenho fé em gue 
que brevemente elle será pró cura-
dor. 1 

. 

Trag·edia numa gotta d'agua 

D . SmtJ·ochoela- TYfais uni remedio con­
t l'a nós . 

Fctmilia T1·eponeu1a-(clnp a llielece nclo )­
Qual ? 

D. S1J y1·ochoe ta-O Sulph odichl or:;t111i clo­
benzo naphtol. 

(Chegou a Assistencia) . r 

D~ QUIXOTE 

-Como achas os pareceres elo Jovi ta ·? 
- Exce ll entes . Não se pode mes mo con-

t rapõr argumentos ao que elle sentencia. 
- Ue mod o quo tnclo o que escreve o 

El oy ... 
-E" lei. 

---c:J---

- Então o Didimo Filho é 
~~m. p_rofundo conhecedor de; coisas 
Jll rtd te as ? í 

-Sim; mas conhece me lhor 
os ~egredos do violão. 

- ? ! 
-E' verdade; tanto que o Be-

zerra do Patri mo nio offereceu-lh e 
estes versos: 

A Lucy disse) sem cunho 
De ironia: qtJe regalo! 
Si o apanho de pinho em punho, 
Empenho ponho em escutai-o. 

·-----c:JI-----­

~em pregada 

Esta é authe nti c.&. . 
Certo negociante do Crato,no Ceará, 

t endo aufe rido grandes lucros na venda 
de tachas, resolveo fazer monopolio 
d 'este material , mandando buscar grande 
quantidade delle. Vendeo tachas, até que 
dia houve em que faltou buraco para · 
tanto prego. E m. vista disso resolveo o 
no sso homezi nho, com o se o velho tino 
commercial, arranjar um meio de encra~ 
var no proximo tanta tacha segura ao 
seo rico dinheiro; comprou todo o sal 
que )1avia na praça. 

Riram-se os negoc iantes da ·cidade 
da idéa do collega, porém o nosso heroe 
esperou çalm-amcnte o resultado do seo 
trust. 

Com a falta do sal acorreu á sua 
casa toda geme que d'clle precisava c o 
sabidorio estabeleceo o seguinte: 

- Só leva sal quem le·var tacha 
tam hem ... 
. -JV!.a.s o meo tempero não precisa de 
ferro, diziam. 

-- Não tenho nadá com isso:- ou 
leva tacha ou não ·leva sal; não obrigo 
pessôa alguma a comprar sal na minha 
casa; mas quem o quizer levar tem que 
levar tam bem os pregos ... 

Tolo-em-Tino (NEO). 

o 

I 

Eram noivos, e ambos tanto 
Se <:rueriam, qne um prazer 
Era ou vil-os: - •E's um santo! » 
-•E tu santa, não mulher! » 
- «Eu te adoro com fervor ! » 
- «Eu vivo p'ra. ti sómente !» 
- «lVIinha vida ' • - «Meu amor! • 
.. . li assim successivameute. 

II 

Depois , casaram, um dia, 
E felizes se .i ulgaram ... 
Era patente a alegria 
Da dita em que se encontraram. 
Amantes, cheios ele ardor, 
Pediam const-antemente :. 
- ·Dás-me um beijo, meu amor?» 
... E assim successivamente. · 

III 

Hoje . .. (ha quanto tempo já 
Que os dois casados estão ! ) 
Elle acha-a má, muito mlt ... 
Ella cliz que elle é um lamhão I ' 
Vivem brigando: - «Imbecil! » 
-uBnrro !n-uCachorra!n-~<lndecente ! >> 
- «lVIarafona ! »- «Peste! >>- «Vil! » 
. .. E assim successivamente. 

Zéantone {NÉOJ. 

- ---c:J,----

Por toda a cidade ouço 
Um conselho salutar: 
Beber Fidalga ao almoço, 
Beber Fidalga ao jantar. 

CERVEJA DA BRAHMA 
CAPSUlAS PREMIADAS 

Os fllms modernos ... 

Prato de resistencia elos -cinemas. E ' as­
sim que os moralistas to lera,m essas tres cau­
sas: quando e lias se apresentam núas e cruas. 



A recepção academica 

Introduzi-do está na Academia 
Dos immortaes, o grande litterato 
Lauro, que eleito foi por este facto: 
Ser autor d'um so neto sem vali a. 

P~r que motivo, pois, eu candidato 
Na<? hei de ser! Não posso? Dia a dia 
Muaos os faço iguaes ... A' Poesia, 
Tenho dado tambem barbaro trato! 

Nunca, porém, ali, recebimento 
Houve, parece, assim tão concorrido 
Com. tão faustoso e raro luzime nto. 

Ma~ ~ra tudo apenas fingimento; 
Politicagem só. - Povo esco lhido : 
A grande. roda em fim do engrossamento 1 -

Telles de Meirelles. 

- - - Cl---

Passando pela Avenida, 'em uma das 
faces do grande ed ificio d,o Lyceu de 

Arte:; e Officios, o elegante 
. sen tiu os passos embarga­

dos ;JOr uma for ça estranha. 
Alguma linda vizão fe­

minina ? Um velho amigo 
que ha muito tempo não 
vira? 

Que estranha força o 
fi ze ra parar? 

* • • 
O leitor perspicaz não 

precisa reflectir p or muito 
tempo. 

O elegante teve o olhar attrah ido 
~elas largas montras da Cooperativa Mi­
nar_ onde se acha exposto o mais bello 

SOrtim en to de peças ... da indumentaria 
masculina. 

No _meio das vitrines pequenos car­
tazes av1samlaconicamente: vende-se ao 
publico. 

O elegante entrou. Faca o leitor o 
mesmo. Só terá moti vos para nos agra­
decer o conselho. 

· .9 PROBLEMA DA CARESTIA 

D. QUIXOTE 

Telegramma atrazado 

- Os allemiies entraram em •Dandres•. 

A FESTA DA MULHER 

A Noite, descrevendo a Festa 
da Mulher, realisada no Templc:> 
da Humanidade) sito á rua Ben­
jamin Constant, escreve : 

" O Sr . Teixeira ;v.Iendes deu ini­
cio á cerim oni a fazendo uma invo­
cação á Humanidade, seguida elo 
signal pos itivista, que substituiu 
a !Jerseguição catholi ca, recitando . 
ao mesmo tempo a fórmula sagra­
da elo Positivismo ... 

Imaginem os srs. co mo não 
devia ser tocante a ceremonia, com 
«essa invocacão á Humanidade» a 
gual Humanidade foi «seguida do 
signal positivista») o q~::d signal 

positivista -,<s-ubstituiu a persegui­
ç~o catholica». De que modo? 
<<Re citando ao mesmo tempo a 
formul:l sagr~~da do Positivismo !» 
Um signal que substitue uma per­
seguição recitando! Soccorro, João 
Ribeiro ! Aqui, de Ruy ! ... 

Mas o mais pittoresco dessa 
Festa da Mul-her é que, s~gundo _o 
mesmo jornal, a ceremoma final!-· 
sou com trechos da Sonznambula, 
exec_utados ao org~o em pl~no t~r:;­
plo! Não ha duv1da: o_s v1vos sao 
sempre e cada -vez mals governa­
dos pelo Lyrico ... 

lJM PRESENTE 

Capricho de mulher, mulher ingrata, 
Capricho original, infelizmente: 
Um soneto sem verbos de presente 
Sob ameaça horri vel de uma lata ! 

Quanto supplicio, pobre musa ingente, 
E que horror para mim, meu Deus que rata ! 
Logo o verbo ?... subtil mola de prata 
Do macliinismo da expressão da gente? ! •. . 

Trabalho incrível, que labor insano! 
Exigencia cruel de uma malvada 
Assustadora p 'ra qualquer humano ! 

- Francamente, senhora, uma estoupada ! 
Um capricho d'aquelles ae tutano 1 

Um soneto sem verbos? ! . . . Que massada ·! 1 

_O Prefeito-Estou estudando o teu caso ; si d'aqui a tres dias 
nao tiver dado uma solução, é signal que ainda não reso lvi nada! Pascacio (NÉo) 

. I 
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Diccionario do Instituto Historico eGeographico 
Paleontol~gia, Archeologia, Finanç,as, Politica e outras sciencias occultas 

tontriboição do Conde fernando Mendes 
lhor Jogar que ha para alguem dor­
mir. Até certo ponto, a cadeira de 
theatro é superior á cama, porque 
nesta costuma haver percevejos e pul­
gas, bichinhos que raramente se en­
contram em theatro. Us melhores la­
gares que ha pdra dormir são incon­
testavelmente osjauteuils d'orchestre, 
principalmente os do lado par, que 
ficam pro.ximos aos tymbales, ao 
bomba, aos trombones, helicons e 
outros instrumentos maviosos; e, de 
tado o espectaculo, os momentos 
mais propicias ao somno são os do§_ 
coraes e concertantes, em particular 
os concertantes finaes, quando todas 
as massas coraes, em perfeita fusão 
com todo o instrumental, inclusi\·e a 
pancadaria, t'udo movido pela batuta 
de um maestro bem nervoso e gesti­
culante, atacam um bymno guerreiro 
e pistooante- Pa-pa-paaaa ! Pa-pa­
paaaa f Trrrr .' Bum! Tchim! E' 
nesses m'1mentos solemnes que o 
somno é saboroso e mvencivel. 

Mocidade - E' o arrebol da Vida, ful ­
gurando por entre as brumas d? 
Ideal; é o coração da Patria palpi­
tando por entre as vagas ceruleas das 
paixões humanas; é o olh~r de Deus 
mergulhando com majestade .por en­
tre o calido rumor das ondas que­
ruJas. 

Papa-O pápá de todos nós. O Papa é o 
chefe visível da Egreja, o bispo dos 
bispos e o conde dos condes; é o che­
fe visível da Egreja, porque na Egre­
ja não se vê outro chefe senão elle; 
é o bispo dos bispos porque é elle 
que nomeia os bispos; é finalmente 
o conde dos condes, porque é elle 
que nomeia os condes. O Papa é um 
soberano sui generis, como diz o Sá 
Vianna nas aulas de Direito Interna­
cional. AcreditO-o. Realmente, é o 
Papa o unico soberano que, não dis­
pondo de territorios, nomeia os ho­
mens condes delles mesmos; assim, . 
em vez de r;ne nomear, numa compa­
ração, Conde do Maranhão, nomeou­
me conde de mim proprio, isto é, de 
Fernando Mendes; de maneira que 
eu fiquei sendo, além de homem, um 
feudo. O mesmo succedeu au meu 
mano Cnndido, ao Atronso Celso, ao 
Carlos de Laet, ao Frontin, etc., etc . 
Tem sua graça, mas não deixa de ser 
exquisito._ Si eu fos se papa, uma vez 
que não d1spo zesse de territorios para 
distribuir, embora platonicamente, 
lançava mão dos n0mes de santos, ar­
tistas, homens celebres outr'ora pro­
t~gidos pela Sé, etc. Assim, nomea­
na a este-conde de Raphael, áquelle 
barão de Miguel Angelo, áquell'outro 
-visconde de Xisto V, a esta-baro­
neza de Santo Affonso, e assim por 
deante . . 

Theatro--Logdr onde se dorme. Depois 
da cama, é a cadeira do theatro o me-

Contribui~ão do Dr. rinto da Rotha 
Estrella - Lurne saudoso que brilha 

nas noites de luar. As estrellas são as 
flores do céo, os cravos dos jardins 
celestes, as rosas dos hortos celes­
tiaes, as lampadas da bemaventu­
ranca. As estrellas são como a infan­
cia,· que nasce sorrindo na ·manhá da 

vida e descreve a sua trajectoria lu­
minosa do berço ao tumulo: Esses 
sulcos de luz que cruzam o espaço 
são fruto~ dos amores do espírito di­
vino e da Natura Mater. Salve, . 
Deus, que creaste as estrdlas, esses 
pharóes mirificos e rutilantes que 
nos arrastam para o ldéal. Eu te 
saúdo, ó Natura, mãe dos sabias que 
sonham, dos poetas que pensam, 
das flores que cantam e das aves que 
perfumam! Tres vezes salve, Deus 
das Estrellas e dos · Sóes constei­
lados de o·iro fulvo e nimbos azu­
lados! ... 

Ruy Barbosa - .Astro de primeira gran­
deza que bnlha na conste lia cão ·da 
Patria. Creio em Ruy Barbosa, por­
que elle encarnao direito; creio em 
Ru)' Barbosa, porque elle encarna a 
junsprudencia; creio em Ruy ' Bar­
bosa, porque elle encarna a justiça; 
creio em l{uy Barbosa, porque en­
carna a sciencia, a bibliotheca de 
Alexandria, as torres de Bysancio e 
as boninas do prado; creio em Ruy 
Barbosa, porque elle encarna a Pa­
tria, este colosso, outr'ora Santa 
Cmz, hoje Brazil, que brilha debaixo 
de um céo de anil, como cantou esse 
vate suave que se chamou Casimira 
José Marques de {\breu - gigante 
aureolado de arreboes que tem por 
e~cabello o oceano e por diadema o 
pico majestoso e augusto do Cor­
covado . .. 

Patria- A Patria é o sorriso materno, 
o leite alvo que nos alimentou na 
infancia, a alegria das donzellas, o 
estuar da mocidade, o escachoar das 
ca.choeiras, o fruto aroma! dos po­
mares em flôr, o perfume das ing'~­
nuas cecens e das C<~ndidas boninas. 
A Patria é a poesia das sensitivas 
do prado; é o marulho das ondas, o 
pôr do sol e o arru lhar das pombas · 

Rosa - Á rainha dos prados e a prin­
ceza dos vergeis. 

Mar - A imagem da Vida. Assim como 
as falúas deslisam dpcemente sobre 
as ondas do mar, assim deslisamos 
nós levados suavemente pelo batel 
da vida ... 

1830- O anno mais glorioso no Tem­
po e no Espaço. '183o! E' o domínio 

· do sonho, a victoria do Ideal ! Bas­
tas cabelleiras ao veflto, capa es-vpa-

. çante, alma cheia de versos- e ima­
gens, era assnn que vivia e palpitava 
a juventude do meu tempo. Bellos 
tempos, que não voltam mais ..• 

~ax Flax. 



Quando o sr. I DtNTRb. ;A LINHA 

I 
t FORA DO StRIO 

W encesláo 5ou.be 
do projecto do sr. 
Ephygeoio Salles 
mandand o sellar a 

linha de pregar botões <<e outras 
congéneres», appareceram na Ca­
mara diversas emendas estabele­
cendo·- excepções. Uma, vinda do 
Cattete, dizia: 

''Não estão comprehendidas 
nesse numero 
as linhas de pes- A obra de 
car''. 

Outra, envia­
da do L I o y d, 
resava : · 

"Exceptuam­
se as linhas de 
navegação". 

U fna te reei ra, 
do sr. R o d r i­
gues Alves Fi­
lho, estatuia: 

''Ficam isen­
tas as linhas de 
bonde que pas­
sarem defronte 
da casa do pa­
pae". 

Uma a inda, 
do ~r. Antonio 
Carlos, de t é r­
minava: 

'' Só estarão 
sujeitos ao sei­
lo os homens 
que perderem a 
hnba ou não fo­
rem de bôa li- ' 
nh.agem" .. • 

Outra ma'is, 
do sr. Hosan­
nah de Oliveira 

·~..: --: : ~ .· . ~ ·-. 

Ô. QUIXOTE 

..... ~ -.· 

Diz a Nacion, de -B~-e~-os" A.;. cus~u retirar da Alfandeg~a p~·r.tida 
re·s . que a ' Argeutina deve aclimà- =-- p-róce<!i'eote _do Rio , por,que aanalyse 
ta r 'trutas nos rios nacionaes. mostrou ser de má qualidade pela 

As .finanças vendo pretás, mistura de ou:ros ingr~d.ient-es. 
Com sabias vistas argutas, Q .caso espl1ca-s~ facllme_nte; 
A Prensa trata de tretas no Rw, ha falta qua~~ absóluta de 
A Nacion trata de trutas. tomates; tanto assim !g~ue o p'ouco 

que os quitandeiros arranjam são 
---c:J vendidos· a 40 réis e -tem o tama-

- Sabes a , cotação mínima do nho de uma cereja das pequenas .. 
feijão? De sorte que a massa de tomate 

que aqui se fa-
um "cometa" brica ,é compos­

o 

ta de abobora 
memna, vmagre 
de canna,verme­
lhão da China 
e sal de azedas. 

Dahi o facto 
de terem encon­
trado outros in­
gredientes além 
do tom ate que se 

_ encontra pinta­
do no rotulo. 

---c:J---

Da Ga:{_eta a' 
Le opoldina (Mi 
nas ) : · 

«0 dr. Carlos 
Lu z, delegado 
de policia, ouviu 
.11 o n t em mais 
testemunhas no 
pro c e sso ins­
taurado contra 
Bicha r a Jones 
Them.e,que ban­
cava o :'bicho" 
nesta cidade. 

dizia : ' 

''Exceptua-se 
a ''linha curva" 
do senador Ar­
thur Lemos". 

O Martin Gil (marfiano) - A ferra deu de enconfro á cauda de algum cometa I 
(O Marfiano accerfou; o Kaizer sempre se considerou o primeiro caixeiro viajante 

da A!lemanha) 

O sr. Bichara, 
que veiu ha me­
zes de Catagua­
zes para a nossa 
cidade, aqui 
abrindo uma pe­
quena casa de 
negocio, fechou 

O emoinadinho sr. 
Osorio ma.ndou esta: 

Joaquim 

"0 presente artigo não attin~ 
ge ?S homens ou mulheres gue . 
estiverem fóra do alinhamento". 

Ao fim de tudo isso, o s·r. 
Ephyg~nio viu que podia contar, 
para o sello da linha, unicamente 
!com o carretel e com os .no'lel -
os. 

-Que é isso? Estás entrando 
no mercado de cereaes? 

- Sim e não. Abri uma casa 
de torração de café. 

--c:J--

Despacbo de Buenos Aires 
noticia que uma importante firma 
daquella cidade, tendo importado 
grande quantidade de massa de 
tomate do Rio deJaneir.o e éle Re'ci­
fe, achou esta excellente, mas re-

hontem o seu es­
tabelecimento. 

O sr. Bichara, ao que oos 
consta-: passará a residir numa 
cidade do E. do Rio.>> . 

E' um abuso da policia Leo­
poldinense. O sr. Bichara é un1 
nome feito para o jogo d.o bicho. 

Damos-lhe, entretanto, um 
conse lho: em vez de pTocurar uma 
cidade do E. do Rio venha par a ca­
pital, onde a polic~a lh.e garante a 
profis~ão e lhe respe1ta o bom nome. 
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CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o born humor 

Por contribuição publicada' D. QUIXOTE pagará, a titulo de ani·mação, 3$ooo 

--~==~==============ofio,================~~--

w 
Rir far bem. 
( CfJm bom sal). 

EXPEDIENTE 

No intuito salutcw de l~ttar pelo sal e 
desenvolver o gos'lo pelo genero alegre en­
tre os nossos jovens literatos, sattwados de 
tristeza e piegt!ismo, D. Quixo1e_ publ-icarei 
todos os numeras, as contribuiçoes que lhe 
(01·em enviadas pelo pttblico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, scLlyras, com­
mentarios politicos, sociaes, literarios, etc. -

A escolha dos t1·abalhos, qw?- fica a 
juizo elo bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinte criteno : 
Graça. Originalidade, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Por contribuição pttblicaclet D. Quixote 
pagará, a titttlo de animaçcio, 3$000. 

Reclacção cort·ec'la e b8a grammatica 
estão nat~walmente sttbentendidas. 

Não ser·ão clevol·vidos os o?·iginaes não 
pttblicaclos, nem se manterá 1Jolemicct a 
respeito deUes . 

Os trúbalhos deve?n ser assignados pv1· 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou outro pseuclonymo ) pa1·a identi­
ficação do Mttor. 

Temos em nossq pode1· g1·ande quanti­
dade ele cont?'ibuições, pcwte ·da qual acceita 
e que publicaremos >tJS nwne1·os a seguit·. 

A (alta ele espaço faz-nos adim· pa1·ct o 
proa;imo numero a 1·esposta a VM'iós dos 
nossos amigos neo-httmM·istas. 

Os lirabalhos dos "neo" setirao destr·i­
buidos pelas pag·inas ela 1·evista. 

D. QUIXOTE esper·a que cada 'U?n c~wn­
pra com o sett dever. 

Correspondencia 

Trabalhos recebido• até 13 de julho : 

PlER.RE CARNE mO (Ou1·o Prelo)- V. quer que 
dividamos a respoul!ahilidadc do seu :muc to oc lncohcreocio. D 
com o seu amigo Djulma Guimat·ãcs a quem é cllc oO'crc­
cido. Hom'c!sa I 

Aliás o soneto poderia passar se não fosse aqucllc: 

•A causa di la em YCrsos na verdade 
Talvcl. pos11ua a csplcndidcz da rosa 

A cou!a no coso é uma explicação philosopbicn da 
liberdade . A uJJpl~ndide: da ro"a entrou ahi a muquc por 
causa da rima ... O seu amigo é l'Ceponsavcl pelo máo 
lruc? 

Cesla. 
LUX --Um simples trocadilho, velho e banal. 

GYP (Petropolis)- O lal da sal-chicha, chiça 1 não 
tem sal. A outra piada fica no purgatorio, isto é, aguu·da 
opportunidadc. 

PSEUDON'ThlOS INDECENTES E SUJOS (3) ­
Não tomamos em consideração, nem siquer lentos traba lhos 
cuja assigoatura denota fal ta de educação c 1lom gosto. 
Ex digilo gigans. 

TAL JS MAN - Purgat~rio. Precisa de corrccçõcs; 
os seus vc1·sos teu\ graça1 mas ha entre clles alguns hem 
quehradinhos, benza-os Deus. 

F. F. D.- Que collccção I quatro sonetos, poesias, 
anccdohs ... Os sonetos c poesias são regulares c podem ser 
publ icados em outra revista 9.uc não a nossa que se presu­
me hum01·istica. Quanto ás p1adas, nem pat·eccm do mesmo 
autor - idéa1:1 obscenas c cruamente expostas. 

Em summa ; aprovcit:!.mos as duas quadrinhas dos 
namorados. 

ELQUELY- Aproveitado o seu •Ensino•. P•·ecisa 
de algumas reformas como todo o e01sino nestn terra. 

FRITZ VON HELLMUTZ- A tal do ioglez que so 
Bão fôra inglez queria ser io.glcz mesmo, é mais Yelba que 
a Grã Bretanha c tem sido applicada a todas A! naçõca do 
mundo, como expressão do patriotismo de cada povo. 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro ·não é graça . 

A outra historia, em •portugue~ de allemão» não 
chegamos a perceber porque Jrappé quer dizer cum chele ... 
Que embrulho é esse ? 

LE'O - · O amigo pergunta-nos: 

Porque não publicaste meus trabalhos 
Que de ha muito deaci .na rcdacção ? 
Foram ~ido~? julgados? 1tiáos c fa lhos P 
Mistu.rados com o lixo. acaso estão ? 

Respondemos: 1 · - Sim; l· - Sim; 3·- Prova-vclmcn­
tc . 4---NP.o; não costumamos pór no lixo os trabalhos re­
cusados; o papel usado, hoje em d ia, tem muita pt·ocura 
para o ft\bt·ico de papel noYo. 

SÃO CIJUPINÇA - -O seu Paio trislc tem 1·uzão de 
o ca Lar. 'V cauta-o em versos quebrados : 

Ex.: 

Caoçado de tanto devaneio ... 
:M.as socega, õ g rande Pato amigo ... 

BARON D'OIGNON (Victo,.ia) --O lapis, diz o ami­
go1 é o seu ta li sman; é cllc que lhe dá sempre a vcrue dese­
jada » - -Mas, porque será, pergunta V. - llque cstc8 ver­
sos sahiram tão se m g.raça ?" c ~Xpl i ca : 

E' po~·qu c (oh coitado que desgraça l) 
Quebrou a ponta por cair ao cltão. · 

~scrc,;a á p cn na coisa com m ais nexo. 
CLOVIS MONTEIRO (Fortalc7.a)- V. diT. que nos 

envia o pt·oduclo elo seu esforço cl:ipiritual ':: sa.c-sc com 
duas crnnd.riuhas conhccidissimas dn mcuina que diz que 
ficar solteira é uma espiga c a resposta da outra .. 

Ora, seu Clovis, se o Ocará não fo sse Lão longe, cha-
mavamos a policia I ~ 

JACOB INO- - Quebrado o seu soocto - - PcrGl- ­
Apprcuda a mct•· iiicar, se pt·clcndc os c3riul..tos das muza6. 

BLA.CKSi\ll1'l:l --A. sua sal.yra cslá 1Joa mats é " em 
cima'' de um amigo c collaborado z·uost~o. Não é justo que 
demos habeas-corpus aos camaradas ? 

ZE' F E NINO-- Como idéa não é máo o seu soneto; 
mas so[l'z·c de h.omophonia gt·avc: J.'Íma nos quartetos ado 
c agos c nos tercctos: cço c ela -- O ciTei to é pcssimo. 

DOLCE (Néo)- AproYci.tado a Transição. 
BA.COGE -- Dois trabalhos no Purgatorio. 
TARTARIN DE TAURA.SCON --- Complicadissimo 

o seu bilhete, redigido numa li nguagem sybil lina .c gon­
gorica que não couscguimos pcrcchct·: .. Nem tão pouco a 
"thczc do il1u ts tre homezn qnc Deus guarde vusada em 
l inguagem profana ele uw clcsa1 npaz·ado da d ialcctica pa t·a 
a rcteoLiva requintada de um arlista que vi .. . etc., etc ... 

KADIVA (Jui1. de Fóra) - - A sua contribuigão é 
uma propaganda do vegctarismo e de erros de ortogra• 
phin (chopana, allias, adolar, sinfonia} ; nem urna nem ou-
l.ra Bão o nosso gcncro. · 

SABUGO- O nosso coocm·so é de collnboragão 
humoristica; V. manda-nos uma catilli.naria em cima dos 
pharmaccuticos. 

RIQUETE DE CRISTA-- A sua poesia, q~c mais 
pa1·ccc aliát~ o frm ele uma poesia, -terr]. csl.rophes .bons c 
cstrophcs Cf.1C oão prestam ; p;-cfira fazel-a s todas boas. 

ROCE & NANTE --Ao Purgalorio, aguat·dando 

retoqu~UTILIUS RUFUS ( Ou.·0 P1·cto) - Accci lo o seu 
laLioorum. 

MASCARADO-- Accc;lo o Não Pódc! 

·A. ADÃO- V. faz assim, descar·adamcnle o elogio 
do bolioa ~A classe é Lão dcsu11ida q_uc os versos l he salram 
de p :!rnaB frotL,;:as c pés quebrados. 

PA.SCAqO ---Aproveitados a Fleugma c o Saneio 
sem verbo.~. 

'l'Al\T,UUN DE TARRA.Sr.ON -- !rlanias é um LTe­
cbo de ubscrvnçõcs amargas c pess·imitstas sobre a vida ... 
Não é .nosso gcoero. -

ERAN - - Foram para a cesta por falta~ de varias 
coisas, iucln sivc orthographia . 

TJCO TlCO --As suas anccdotas tem cabell os bran­
cos, meu caro ; -nem siqucr lhes paz V . a negriLa da rcdac ­
ção para attcouar-lhes a edadc. 

G. D'ANNUNCIO --A sua •l.ngcouidadc• é mui lo 
fresca. Não queremos que os leitores se resfriem, apezar 
du virtudes ao Brom il. 

PUM- Se a Joalheria em questão quizer a "''clha 
piada para reclame, aqui ficamos ás ordens. 

SETSERO --Entre outras hcllczas, d iz V. nos seus 
veraos •No luan : 

Quando Yaidosa ... a Lua Ycm sahindo 
Eu com o coração pungindo 
Sinto minh'alma se c:.;guindo 
E á Lua indo. 

Pois faça boa viagem c clê lei.tbrançns aos collcgas 
lunaticos. · 

QUEBRA-COCO- - Fracas; a mclhors inha ... não 
nos veio áts mãos. 

A'Arli\RELLEJO- E ' velha a anccdota dos dois ava­
rentos. Má redacção, ainda por cima. 

JOB VIAL - - Um Lrabu llro acccito, 
ANTONIO PAZ-- Não é do gencro ó seu soneto 

Luta infirlda. IoslsLi.mos mais uma vez em lembrar que 
D. Qui:nole é uma rc,-ista llllmoristica e que só muito e:xCc• 
pcionalmeole publica literalut·a a seria. 

RE-FINADO-- Rcúnndo plagiaria é cru c você é; c 
collega do Clovis Monteiro a quem respondemos acima. 
Ambos concon.·cram cJm a velha hisLoria da espiga f Arca­
dcs ambo I Ambos originucs como duas pro \o-as typogl'a­
phicas I 

FOFO' -- Accci Los os Lrahal hos em prosa ; os versos 
contem uma palavra que o.ão é do vocabulat·io de D. Qui­
xote. 

CARDO-- Aeceiba a sua inlerview ; será opporbuna­
menLe publ icada . 

P INOTE- Idem na mesma data. 
E~IILLO FLL'UO --Os seus commcntarios sobro a 

Exposição A. vico la chegaram- nos 'tarde. 
NOLlDO (B. HoriT.onLc) - Acceita a Endidta. Pur -

gntorio. ' 
• VIOLA. (S. Paulo)- A.cceita uma das contribuições. 

O desenho não presta pu•·a nada. 
A. M. SANTOS (S. Paulo) - V. accusa uo pl all'iari~, 

citando o trabalho c o autor plagiado, a um dos mats asst­
duos concon·ciltcs á secgão dos Néo-humoristas, o que nos 
tem enviado traba!Oos cuja originalidade é evidente, dado 
o assumpto opporluno, linguagem empregada, etc. 

EntL·eLnolo agradecemos- lhe o aviso c vamos cítat· o 
accusado pal·a que se defe nda . 

JOi\.0 L YNCE- Os seus trabnlhoB em pt~osa são 
longos c prolixos; o nosso concurso não ó ele contos, no­
vclJas ou chronicas; mas de pccruenas historias aocccloticas, 
coiUmentarios alegres, versos humqt·isLícos, casotl p ittorcs· 
cos, tudo - ·~ pauca sed borta. 

Quan.Lo aos versos, fal ta-lhes metrifica~ão que é o 
b-a, bá du Poesia. 

JOGA MA.CACHE!UA - A sua hisLoria authcntica 
é apenas muito conheoi.cla; quanto ao outro trabalho t.crn 
1.6 vezes a pal avra or·iginal. 

E' a sua pt·iocipal originalidade. 
LUIZA DUPJ\A.T -Imrncnsa a sua Carla Aberta . 
Leia a 1' parte da resposta a João Lyncc. 
RIO DO JOÃO - A sua anecdata da boa mcmoria 

é velha i é attt·íhuida á Ln·iz XIV_ c um chalcirn que l he 
fOra ler um poema. Um paladano de boa mcmoria ou-viu-o 
po1· tl·az de umn col'ti.na c repetiu-o depois verso a verso . 

Os versos Detective e . a prosa Ser amo, contêm. ex.· 
pressões mal cheirosas, de fragrante máo gosto. Sem tllulo 
é sem graga. • 

CHICO ZOROASTUO - Politica aqui em casn so 
á milaneza com muita g ragu... ,., 

F. F. D.- A sua histot·ia humorü;ticado Pae Joao 
c da Mãe 1\-iaria é triste como o d iabo I Ainda Lemos .os 
olhos humidoa de poua dnl\l!ãc Maria I 

A. N. - ·o grnmmatico pecca pelo 6nal; o facto de 
ter sido o fi. lbinbo quem descob.r iu o sujeito tira todo 'O 
comico da h istoria; dá ao leitor al'l'epios d e moral domes­
tica. 

'ED.~iUNDO FELlX - - Qunlortc csLl'ophes om versos 
de onze syllabas. E' medida ·dilllci l de tmbalhar ; tan~o 
asssim que V. tem, ao lado de versos certos, gt·undc cop•a 
de versos CITados, todos, aliás, escriptos com verve. 

etc. 

Exemplos dos certos : 

Ouvindo a sentença, vea:ado e conlricto ... 
Jlom'essc' I l mpossival I gostei da resposta . ., 

Exemplo dos errados : 

A sua outra curva não ~stá correcla 
Num dia de j unho enviei-lhe, poeta., .. 

Apul'C o OU'\-ido c verá que temos raY.ão. 

O Duque Estradelro. 



D. QUI}_(OTE 

OS FUTUROS GRANDES HOMENS 

A quixotada BVBcBlhBdB do jovem esfBdislB Theodomiro. 

O disturso do sr. Lauro Muller 
Recebido pelo mellifluo e sibilantis­

simo conde .Affonso Celso, o sr. Lauro 
M:uller tomou posse da cadeira de Rio 
Branco, na .Academia de Letras. O dis­
curso de S. Ex., si fosse de litterato, 
não seria lá grande coisa ; mas, como 
f~i discurso de expoente, só merece elo­
gws. Esse discurso é discurso, dado o 
s~u coefficiente de Jogares communs, é 

·d.Igno de qualquer expoente. E ' impos­
Sivel citar todas as perolas desse dis­
curso. 

.Aqui vão algumas: 

•Desse Capitolio de glorias, obe­
di ente servidor, vem elle (Rio Branco) 
para a Tarpeia do governo do seu paiz, 
onde o alluviào revolucionaria ag 0 Ta­
vára a tradicional voracidade da po7iti­
ca saturnina., 

. . Capitolio e Rocha Tarpéia! Bellis ­
Simo! Sem fallar na metaphora SBfurni­
fléJ, de que o sr. Lauro gostou tanto, que 
alludiu a ella tres vezes durante o dis­
curso. 

Mais adiante: 

«Restituído ao seio dos seus, come­
çava elle a vog cw entre o Scylla e Cha­
?'ybdes de uma participação activa e 
~nthusiastica na política republi cana 
Intel na, etc." 

Segue o bonde: •Suas Memorias, 
monumentaes repositorios de saber in­
d' 1gena ... » _ 

Mais adiante : 

. 
«Entre os povos do continente a sua 

memoria alcan çou culto e est ima de 
uns, admiração e respeito de todos ., 

......... o. o •••••••••• o ••••••••••• o. 

· «A historia não terá cjue sentenciar 
sobre os seus meri tos, porque a gloria 
ele Rio Branco passou t riumphalmente 
em julgado nos applausos de um povo 
inteiro, emquanto vivo o tivemos, e na 
tri steza e angus'tia de todos os lares 
brasileiros no di a lutuo~o em que de 
nós. se foi. , 

Estanfos autorisados a declarar que 
o sr. Helio Lobo não collaborou no fa­
brico deste discurso. .A unica contribui­
ção que o sr. Helio offereceu ao sr. Lau­
ro foram 50 duzias de aspas norte-ame­
ricanas , ele primeira, offerta quç o il­
lustre academico não acceitou, porque, 
não pretendendo citar a ninguem (essa 
questão de citações é com o seu irmão 
Eugenio lVIuller, que é tabellião ), não 
tinha necessidade de aspas. 

- Sabemos que o dr. 1Helio Lobo está 
preparando admiravel conferencia, que 
será o Elogio de AspBsiB. 

Essa conferencia, que será feita sem 
aspereza, terá, como de costume, só as­
pas. Todas as pessoas que forem ou vil-a 
devem ir munidas de aspirina ... 

------c:J------
Incong~uencia 

Honra ... Eu desejo achar quem 
Possa este( caso explicar: 
--No plural alguns a têm; 
Sem a ter no singular. 

Fix, (NÉO) 

O Diario de Minas, de Bel­
lo Horisonte, na sua edição de 12 
do corrente, publicou um artigo 
de um cidadão chamado João de 
Mi1zas a respeito de um outro ci­
dadão, este poeta, chamado Men­
des de Oliveira. O artigo é estu­
pendo, e o M.endes de Oliveira, si 
é homem de espirito, a esta hora · 
deve estar mandando ao diabo o 
tal João de Minas, falsificação mi­
neira de João do Rio, que, por 
sua vez, é a falsificação carioca de 
Jean LMrain. Imaginem que ha 
no tal artigo o seguinte trecho: 

<!Filho de Pouso Aleg!'e. ali es -
tudou no Collegio Mendonça; no 
Collegio Mineiro, em Ouro Preto, 
desbravou-se ainda ; e aqui , no 
Externato do Gymnasio Mineiro, 
andou se prepa!'ando para o p oli­
mento fin al do curso s11:perior. 
Foi, po.rém, para S. Paulo. Voltou 

·a Ouro Preto, andou se es fregan­
do altivamente pelos bancos da 
Escola de Pharmacia e da Escola 
de Minas até que , em 98, fez uma 
brilhante estréa lit teraria n' O 
Paiz .n 

Ora, imaginem os srs. um ra- . 
paz que «andou -se preparandq 
para o polim.ento final do curs0 
superior» e que depois «andou-se 
esfregando altivamente nos bancos 
da Escola dt: Pharmctcia !» Safa l 
Podia ser peor I Com certeza, o 
Mendes· já' mandou suas testemu­
nhas ao João de Minas. E olhem 
que não é caso para. . . Mendes ! 
(Chame a Assistencia, leitor!). 

------c:J------

E, um problema serio para as mães de 
fam!lia o corte de cabello das crean­

ças. Esse problema resolveu-o o Salão 
Binoculo onde até hoje nunca se ouvio 
o ch ôro de uma creanca ao soffrer a tos-
quia capillar. ' 

Uruguayana, canto do Ouvidor. 

Um felizardo B gozBr umB BssignBfurB 
de CBruso 



o CACA DOR 
" 

( (Episodio da epopéa casamenteira do XX o seculo ) 

Foi em março, ao cahir das folhas, quasi á entrada 
Do inverno, quando a rua em poeira requeimada 
Parecia 11m monturo em que as moscas desóvam, 
- Que, na !"arra, buscando umas moedas de prata, 
Tocando um violão, miando como gata, · 
O Francisco Pereira entrou em São Christovam. 

Ah! quem te vira assim numa tal quebradeira, 
Filho do coração do Turibio Pereira, 
A' caça de um o-lhar, procurando um tostão, 
Quando, aos beijos do sol, em furia sobrehumana, 
Passavas sobre a ponte o riacho da Joanna, 
Que trazia no bojo a peste e a podridão! · 

I I 

Para o norte, inclinando o tabique pintado, 
Entre palacios jaz a casa do cunhado, 
O Joaquim da Paixão, intrepido baleiro; 
E é lá na comunhãú da família pequena, 
Que reside, com o mano, a pallida morena 
Que possue no hahú cem mil réis em dinheiro. 

Bello sonho! . . é -a jrrnada ao paiz do perigo. 
O bairro que brigou pelo systema antigo, 
Conserva a tradição da bisca e do pacau; 
E' ahi que o valentão, nas noites de barulho, 
Vem buscar o inimigo e lhe fura o bandulho 
Derrubando-o sem dó, numa carga de pau. 

I I I 

Nas travessas sem luz, no silencio das viellas, 
Persegue o mc'rador, e lhe mord<:: as canellas, 
Um cachorro sem dono ou cadella sem dente; 
E o viajar, a tactear, cabeçeando no escuro, 
Vae de testa no poste e de venta no muro 
Maldizendo d- fedor dessas ruas sem gente. 

Sete horas, sem cessar, o Francisco Pereira 
Pelo bairro_ vagou, tendo o pé na estrumeira, 
Estrépa d'acolá, escorréga d'alli; 
Sete horas ! . .. E afinal, já morto de cancaço, 
Com a :viola áe um lado, ao pizar num bagaço, 
Vae de ventas no chão á rua Jguatemy !. 

IV 

O Francisco Pereira agonisa. Um lamento 
Chora tunda, a fugir na longa voz do vento. 
Muge soturnamente o riacho. O céo não afde. 
Passa um bonde distante . E a garotada assiste 
Sem um gesto de dó, naquella hora tão triste, 
A agonia do Chico e a agonia da tarde. 

Adeus, bairro querido 1 Adeus, noites de farra 
Prantos de violão, soluços de guitarra, ' 
Que trahiram, talvez, tantqs soluços meus! 
Palmeiras do ca·nal, quinta da Boa-Vista, 
Carroças e estações! bons palpites sem lista! 
O Francisco Pereira espera a morte... Ádeus ! 

v 
~doça-se-lhe o olhar, um clarão indeciso. 
Os garotos, em torno, apontam-no em sorriso ... 
Pisca um fócco na treva, á maneira de luar . . 
E na rua, onde o povo inda l:spera a Assistencia 
Como para pedir um pouco de clemencia ' 
O Francisco Pereira estende os braços no ar . . . 

E' uma resurreição ! Ha uma surpreza em tudo. 
Agora , ~ murmurar contra o corpo desnudo, 
Todos dizem, a rir, que elle estava no pórre. 
E, assustado, a tremer, num cruel embaraco 
Enfiando o violão por debaixo do. braço, . ' 

O Francisco Pereira agarra a calça ... E coHe ! 

Don Caixote. 

-0 Cn.mello passa oito dias sem agoa! -Não ... qualquer (oileffe. 
- Contanto que seja de casemi-

foi o criminoso ou a victima quem ar­
ranjou melhor ad-vogado. -Ora, grande cqisa ! commenta o 

Xandre com um riso de mofa ... 
----01----

Goulart de Andrade convidava ha 
dias o Baptista Accioly, governador iti­
nerante do Paiz do -sururu,. e aos amigos 
em sua companhia para a conferencia 
que ia fazer na Academia, sobre Case miro 
de Abreu 

- Com todo o prazer ; lá estarei. 
Traje de rigor? informa-se o Accioly. 

ra ... commeuta o philosopho Pontes de 
Miranda, com o peor dos trocadilhos da 
semana. 

----~1---­

Alfredinho, que tem dez annos, 
suspende a histeria mastigada do jor­
nal para indagar ao Pae : 

- O que é j nry, papae ? 
- Jury, meu filho, é um grupo de 

homens que se reune para resoher se 

-------1~------­
Telegramma de New York: 

•Comll!'un.ica que os bancos japone­
zes farão á China um emprestimo de 10 
milhões de yen- • 

- Se a pilheria não fosse tão ve­
lha, era o caso de dizer qne o Japão fez 
com certeza um negocio da China. Não 
é á tôa qne o Japão se .intittila a In­
glaterra do Oriente ... 



14. fome já foi negPa .•• 

· · · hoje e/la é branca e fem afé cabe/los 
louros! ... 

---.:Estou francamente com o 
Mauricio nessa questão de direito 
ás mulheres. 

- . E's feminista? 
-De cerro. Depois que nos 

tiraram, ·a nós homens, todos os 
direitos, é bom que os concedarri 
ás mulheres para ver se ellas os 
sabem conservar melhor qHe nós. 

I 
---------~---------

No bond: 
A senhora. ao cavalheiro- Te­

nha a bondade de m~ pagar a pas­
:sagem, pois esqueci a bolsa em 
casa. 

--Pois não. 
•••••••••• o •• o •• o o. o ••••••••••• 

--Agora, deixe t!Ue lhe offere­
ça dinheiro para a volta. 

:-Não senhor, muito obriga­
da, não precisa. Na volta eu farei 
o .rnesml). 

A Néu (NÉo). 

' ' 

O, QUIXOTE 

Trat.ado de Bichologia 
I 

Tigre-Animal humano, pro­
vido de bastos bigodes, família dos 
ruminantes da imprensa, classe 
ferina, grupo 22, pouco natural de 
Bengala mas muito de Pernam­
Luco. 

· Não consta que seja malhado, 
possuindo apenas uns pingos e 
respingos, em compensação malha 
muito quem o provoca. Não pode 
ser empalhado, por ter 'uma unica 
vertebra., a columna dos jornaes; 
só se acclimata conservado no es­
pírito. Atacado, não se defende 
com as garras, mas a xiquqte; não 
tem pello, mas uma penna só, 
cujas barbas deixam muita gente 
abarbada - Só possue uma cauda ... 
de leitores. Vive escondido em 
moinhos de vento, nUtre-se de 
gaifes, qu(e)ixotes e tiras de pa­
pel que, depois de ruminadas, 
secretam um bom humor tro­
cadilhiforme, provocando gazes 
hilariantes e dores de barriga. Sen­
do animal habituado a lidar com a 
elecrricidade, não ha caçador que 
possa matai-o il tiros de fusível, 
pois o tigre é uma fera, qu€ pela 
sua feracidade, é dotada de um 
não curto circuito de amigos. 

II 

Leão-Rei dos animaes, mas 
sem corôa, grupo 16, família dos 
palhaços porque «veste la juba». 

. Não consta que se :a natural da 
Africa, pois temos o leão do N'Jr­
te, o leão . dos 'mares e até um· leão 
russo ... lieres. · 

Entre as raças leoninas notam­
se o leão velloso, que mais perten­
ce ás aves, por ser bi,çho na penna 
e usa monoculo, senao deputado 
portanto deve ser ~lassificado entr~ 
os papé.lgaios-Os leões ordinaria­
mente frequentam a avenida, ali­
mentam-se de carne trúa e ves­
tem-se nos melhores alfaiates-­
estes são roedores. 

Deitado o leão, .muda de poli· 
tica, cctmal•eãó. 

O leão de cabelleira .... é animal 
valente e corajoso, especialmente 
o typo «poilu», o qual· na guerra é 
onça qtle canta de gallo. 

I 
Yan,- o domador. 

'I 

Minha mulher é feminina o 
que quer dizer que n?o é fe~i­

nista; odeia a po­
lítica, entre ou­
tros motivos se­
cundarias, por. 
causa das elei­
ções; e 11 a não 
comprehende 
como se façam 

as eleições aos domingos. E' um 
absurdo. 

. O domingo é o dia da família; 
e logo esse dia é que escolheram 
para taes massadas eleitoraes! 

-Mas, filha, digo-lhe eu­
trata-se ·do éumprimento de um 
dever cívico! 

- Pois que cumpram o tal 
dever cí-vico em outro dia da se­
mana, na sexta-feira, P.?r exeArnplo. 

- Que dia logo fo1 voce lem­
brar: a sexta-feira ! não póde ser! 
nesse dia ninguem vota. 

- Porque? . 
- E' dia de ·abstinencia . 

--~--· 

A UM USURARIO 

Se não morres da doença, 
morrerias ele pavor, 
vendo a conta, enorme, immensa,· 
da botica e do doutor. 

Raymundo Magalhães. (NEO) 

~m· tharuto theio de tharutos ou ... 
I 

~ .. fouf rempli de s~i même. 



No 
OR. LUIZ PANAIM 

Na vida é bom engenheiro, 
No despo rto, pau li stano ... 
Mas tem trabalhos sem fim, 
N'um elei torado inteiro; 
Que quer fazer, este anno, 
Vereaclor o Panaim. 

Nos ul timas exames de ?"e{ e?··ee na Liga 
Metropolitana, entraram juntamente em 
prova Ol'al o Osny e o jlfãe elo Osny . .. 

E' o cumulo da sorte ! O filho foi ap­
provado e o Mãe continua a estudar para 
entrar em 2· epocha .. . 

- - CJ--

0 Anda1·ahy rcecorreu do resultado do 
match Flurni?~ense X AndaTahy porque o 
'r-afeTee deu ao half-time de 35 rnmutos ... 
O Carrã~, repres_entante, confirma que o 
tempo foi demmuzdo de 5 minutos ... mas 
o Ferramenta garante que, pelo seu relogio. 
a ma_rcaçã~ do tempo ofncial foi legal. .. 
Na dtscussao · do recurso ver-se-á o Carrão 
mettido a _relojoeiro; o Ferramenta a con­
certar as peças OI'atorias do advogado pe?"i­
to e o representante do Andarahy a dizer 
que. os backeres foram os primeiros a pedir 
mazs 5 . .. rnmutos de tempo (naturalmente 
para fica rem fritos.) 

----CJ-- --

AO FERRAMENTA 

E's mesmo u m enca bulado , 
Oh ! meu amigo manguei1·a ! .. . 
E's no Bangu apupado ... 
Não regula a tal pulseira, 

Que de relogio é chamada ... 
Vae- te, pois bem. caladinbo, 
Assi s tir missa resada 
Por um frade barbadinho ... 

- --CJ-- -

Na penultima sessão do Conselho da 
I· divisão, foram aplicadas diversas sus-
pensões a muitos jogadores d:t divisão . . . 

- Foi mesm.o uma lança em Africa ! .. . 
- E tão boa foi a lançada que pega-

ram um L eão... e encontraram o Ji m ... 
Sterling, que, pelo nome, deve ser doma- · 
dor ... 

I 

Mundo da~Bola - - -
AO INSI<JNE E DESINTERESSADO 

SPORTMAN DR. BElFORT DUARTE 

ecO America de São Paulon 
Pregar pretende o desporte 
Quer por bem o quer por mal 
No Brasi l, de sul a norte . 

Reconh<'!_cendo flagrante 
- "O America de São Paulon­
Na. terra de Altino Arantes, 
Segundo as visõe_s de Saulo 

Resolveu em seu tun ante 
- .. Qtier·por bem, quer a chi cote" ­
Mais um crear n'um instante 

·E. assignar o Dom Qttixote -

Dizendo que proclamasse : 
- «Deseja pregar desporte» -
E por mais que procurasse, 
Só achou o bello e forte.· 

Des ta man eira, porta nto, 
- "No Brasil de sul a nor ten "­
America em todo o canto 
Mas antes de sua morte ... 

Oon Almeida y Brito 

•EI mejor e elegante chronlsta dei mundo» 
(Segundo Per eyra, center-hlf uruguay) 

«Pito e chronlsta medlocre» 
(Segundo Gardi., da "Ultima Hor.a" argentina.) 

O Andara l1 y depois que perdeu o caso 
Ame1·iccmo e a reclamação contra o jogo 
com Flumznense, arranjou uma mascotte · 
e mand ou para a Li ga como rep rese ntan­
te o Çurmga, tamh em conhecido por Chan­
teclan' elo Imparcial .. e Capi tão da briosa, 
alem de outros t ítulos como o de jornali s-· 
ta, supplente, etc . , etc . . . 

T~m a Liga uma ma scotte ... 
E ass im desta maneira, 
O And arahy terá sorte 
No Conselho da primeira ... 

Mas vae muito atrapalhado 
O presidente , ficar 
Ao pensar que está sentado 
Curinga, ·qnando faltar .. . 

Ao supplente e Capitão, 
Um bom conselho vou dai : 
"Pôr na sala da sess5ío, 
Guzndaste para o e levar" ... 

--CJ- -

... E o Correio disse que o Fluminense· 
não fez nada de, mais .. . . "que" apenas jo­
gou como de costum e ; que o seu adversa-· 
no ... 

: . . Entã_o, annulle- se o jogo poi s .. . se 
o tri co lor nao fez nada de mctis que o alvi­
negro.: . . a par tida _está empatad a . . . e ... 
como e que a vzctorza coube ao t ricolor ? !' 

--- •CJ---

. .. ''E o garoto ex plicou .. . " 
(Seg·undo o Kalixto) . 
~. ~aus to marc~u o goal e houve " pro-· 

testo , acab a.do o JOgo, uns tórcedores fo­
ram "p'r'a ' testa" do juiz e houve assumpto 
"p'r'o texto' " dos jornaes... · 

... E não houve mais nada porque ha- · 
via ''Police" em ca mpo . . 

- - - 0 ---

- Quew marcou o 2· goa l do Bota foo-o ?' 
-A bola foi " rolando" ao " léo" "'do 

vento; houve u!U combate em que se "serra"· 
a defeza do tncolor e com shoo ts " fortes"· 
o alvi-negro "marc'o" goal. .. 

---CJ- --
Ahi está 
O Mangueira jogou, perdeu e não obs-­

tante haver "mangeieas" a Bessa, não hou­
ve "'lenha" em campo . . . 

- - CJ--
Um jogador, trenando contra o tea m da· 

E . Profissional masculina, sahiu machucado .. 
Ahi está ; jogar com profissionaes é-

aquella "garapa". -
N. R . - hão tom em os Srs . da 1 divisã(} 

esta trepação como ironia ... O facto é ve- · 
ri di c') .• 

- - --ICJ---
D1Zem s jornaes de sexta-feira ult.ima ­

qu~, em Buerios Ayres, tambem se aggridem ­
os J U!zes. 

E' que lá tambem se reconhece o "va- · 
lo r" a1·gentino .. . dos "referees". 

---ICJ---

Depois que o Desembargador .Ataulpho · 
entrou para a Academia, a elegancia 

tornou-se obrigatoria para os candidatos. · 
- Ah, é por isso que eu v·i, hontem, 

o João do No r te abastecendo-se de gra- ­
vatas na Maison Sport. da rua Gonçalve'S·· 
Dias, 53. 



\ 

O. QUIXOTE 
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Coronel Raymundo Suassuna Sindeaux 

Exmos. f!JPs. J/iuva .$i1veiPa & Filho. 

J?io de JaneiPo. 

, Attesto que soffpi 1nafs de um anno de foPles daP­
thPosnaspePnas e mãoesquePda7 os quaes me eausavam veP­
dadeíPo pezaP7 tive a feliz idéa de expePímentaP o pPepaPado 
phaPmaeeutíeo do f!JnP. tfoão da .$ilva .$ílveiPar ELIXIR DE 
NOGUEIRA, de .Pelotas7 e eom o us_o eontínuo de tão pPeeíoso 
Pemedio_~ eonsegui fíeaP em poueo tempo-JivPe de tão pePnieí­
oso eneommodo. <Em tempo deelaPo que estive estabeleeido no 
!A.mazonas7 no_cf?io f>uPús e .PauPíny7 ónde vendia o seu~pPe­

paPado e o aeonselhava paPa euPa do Pheumatísmo que domi­
na aquella zona_~ tendo eu obsePvado euPas feitas pelo b~m­
feitoP da humanidade - «O ELIXIR DE NOGUEIRA». ' 

-Gear>á, $e11adQP .Pompe·u, 5 de $etembr>o de f9f3. 

llaymundo Su~ssuqa Sindeaux 
FIRMA RECONHECIDA 

~· 
I 



D; QUIXOTE 

----------~ D. RATINHO f;~--------
Conto para as creanças de calças curtas e para as de barbas brancas 

D. Ratinho era catita 
E moço de estimação, 
Que só pisava na rua 
De cartola e corrcntão. 

As ratinhas murmura1·am 
Devagarinho : 

- Ai quem me dera ser noiva 
De D. Ratinho ! 

Ia faceiro e janota 
Pisando teso no chão, 
Com=ares de diplomata 
De cartola e correntão. 

Desejado pelas mo.cas, 
D. Ratinho, 

Não fazia caso de lias 
Um tiquinho. 

Mas quando menos se espera 
Em coisas de coração 
Perde a gente toda a linha 
Da cartola ao correntão. 

Assim foi que certo dia 
Um duro espi nho, 

Veiu cravar-se no peito 
De D. Ratinho. 

Uma tarde vi u-se preso 
De tão violenta paixão, 
Que ficou desageitado 
Da cartóla ao correntão. 

Por uma ratinha branca 
Como arminho 

Foi que veiu apaixonar-se 
D. Ratinho. 

Pela manhã, peta tarde 
Pisando duro no chão, 
Eil-o rondando-lhe a porta, 
De cartola e correntão. 

E' que a rata não ligava 
D. Ratinho ... 

Não fazia caso delle 
Um tiquinho. 

Mandou-lhe cartas cheirosas, 
Cartas quentes de paixão, 
Mas a rata não ligava 
A' cartola e ao correntão . 

.E foi ficando triste 
( Pobresinho! } 

A o"! h os vistos jefinha v a 
D. Ratinho. 

o PERIGO DO TROCADILHO 

- E o garoto explicou: 

Num desses dias brilhantes, 
Dia de sol na amplidão, 
Foi dar um passeio ao campo 
De cartola e correntão. · 

Vinlra andando tristemente 
Devágarinho, 

Que triste andar era .aquelle 
De D. Ratinho 

Eis que apparece aos seus olhos 
A moça de sua paixão, 
D. Ratinho tremeu todo 
D'a cartola ao correntão. 

- E' verdade que me adoras, 
Meu amorsinho ? 

Perguntou a rata esquiva 
A D. Ratinho. 

Pois se queres ter a gloria 
De ser tua a minha mão 
Tira depressa o collete 
!\ cartola e o correntão, 

Vae correndo áqt1ella casa, 
D. Ratinho, 

Tira e traze-me o pedaço 
De toucinho. ' 

E D. Ratinho assanhou-se 
De tanta s·atisfacão 
Que sacou fóra Ó casaco 
A ca rtola e o correntão . 

A casa que ella mos trava 
A D. Ratinho 

Era uma ratoeira em forma 
De chalezinho. 

A portinha escancarada 
Ern mesmo que um portão, 
D. Ratinho foi entrando 
Sem cartola e correntão, 

E na pontinha dos d.edos 
D . Ratinho · 

Foi affoito se esticando 
P'r'o toucinho. 

E, zás-trás ! um baque enorme 
Fez estremecer o chão. 
Ai delle que só andava 
De cartola e correntão 

Foi ·a porta linda e larga 
Do chalesinho 

Que encerrou para sempre 
O D. Ratinho. · · 

MORALIDADE 

Quem pelas saias se guia 
Morre doido na prisão, 
Morre como D. Ratinho, 
Sem cartola e correntão . 

Vlriato Corrêa. 

Um palpite poeuco-pccuarío 

Em um café do Mercado Novo, jun­
to ao Antigo Arsenal de Guerra, conversa­
vam alguns sargentos do nosso Exercito. 

N á o tratavam propriamente da de­
fesa da Patria, mas, de assumptos 

• salteados e nesse meio veio a extincta 
exposição pecuaria e 

1 
tam bem o jogo do , 

bicho. 
-Ora, verás tu, dizia um delles, 

aquelle~ criadores, que deram 2S ou mais 
pacotes por um garanhão, não ganharão 
grande cousa, creio eu. 

-- Por fallares em ganhar, accres­
centou um segundo, ganhei duas vezes 
hos bichos, porque sonhei com o prín­
cipe dos nossos poetas: uma vez no touro 
e outra no cavallo. 

- Mas onde, diado, es tá o palpite? 
-Não podia ser outro o resultado, 

Não se assuste seu Alcindo. ro1 o Azeredo que disse ao Caetano de Albu­
querque que o Wencesláo só governa com genfe de posição, 

explicou o primeiro, pois o anagramma 
do nome desse poéta, forma esses 2 bi ­
chos: <<boi-cavallo», 

Pinote (NEo. ) 



Manual do Bom Ador 
li 

O THEATRO 

Quasi toda gente que . segue 
a ·carreira do palco, julga que, en­
trando nuni theatro, entra num 
templo de arte. Puro engano ! O 
theatro só foi ' templo de arte no 
tempo em que se amarravam ca-

. cho_rros com linguiça. Hoje, não! 
HoJe, o theatro é um templo de ..• 
cavação. Para asseverar isto devi­
d~mente, basta verificar-se que é 
ah gue os empresarios cavam o 
''arame" do publico ; · é ali que 
os actores e as actrizes cavam o 
''arame" dos empresa·rios ; é ali 
gue os jornaes cavam, pelo menos, 
um dos seus annuncios; é ali que 
os . "caronas" cavam as suas entra­
das de favor; é ali que os artistas 
cavar? a symp_athia ou desprezo do 
publtco ; é all gue os autores ca­
v~m a representaçao dos seus ori­
ginaes; e, em summa, é ali que os 
"-gabirús" cavam o amor das actri­
zes bonitas. O tbeatro é, poü:, uma 
casa de negocio como, por exem­
plo, uma venda ou uma quitanda, 
~ todo .aquelle que guizer chegar 
a perfeição de ser um bom actor 
deve encaral-·o como tal. O artista 
deve ter em mente, ao pisar no 
theatro, que, si a féria daqnelle dia 

. não for satisfatória, o empresario 
mostrará as ventas tOrcidas e que 
a fallencia da casa será declarada, 
máo grado todos os pezares, si o 

. resultado da bilheteria se mostrar 
úraco tambem nos dias a seguir. . ~ 

Seu Coisa 

CJ----­

Úiz-se na Poda theatPa[ ... 

.... que o actor Olymp.io No­
gue1rcl é, de todos, o mais páo . .. 

.... que o Machado Careca é .­
o mars cortante . .. 

. . . que o Eduardo Pe1·eira é 
0 maiscacete ... 

... que o Candido Nazareth é 
0 mais puro . .. 

... que o João de Deus é o 
mais sagrado . .. 

- ... que o Antonio Ramos é o 
mais frondoso. . . . 

.'.:e que o Eduardo Leite é o 
o mais substancial. . 

X. 
- - - CJ-- -

:14: gen-tinha do lhealPo ... 

f!.!!!:~OPdem alphabeliea 

A 

Au1·elia Delonne- Nasceu na 
França, mas é bra.zileira po~ inc!i­
nacão. Tem. mesmo uma cor car­
regada, de mulatinha da Bahia;' ~ 
sabe maxixar como qualquer yaya 
frequentadora de clubs carnava­
lescos da cidade nova ... 

A.LVES D-4. C1JNH.4. 

Tem valor e cauza espanto 
Não fazer .. . para as depPzas : 
Alves dá Cunha ... entretanto 
Náo lhe dão cunha as emprezas. 

Quando o fallecido major 
Dias Braga poz em scena a revista 
Bedengó, e-Ila, gue já era uma 
actriz de estalo, conseguiu fazer 
um successão numa rabula de 
marinh~iro. Isso .tornou-a tão vai­
dosa, que, suppondo-se estrella 
de primeira e-rand.qa, nunca mais 
ligou . a devida importáncia aos 
papeis que lhe eram distribuído-s . 
Então caiu ... e ficou por terra, 
porque não teve forças para se le­
vantar:. 

Esquecida, ninguem sabe hoje 
o que é feito délla ; havendo, en-· 
tretanto, quem affirme tel-a visto 
transformada em freira barbadi­
nha, no morro do _Castello ... 

- --CJ-- -

Coisas fanlásficas 
II 

Panther. 

No theatro ninguem ignora 
que o actor Olympio Nogueira, um 
dia, pegou num pincel e pintou a 
oleo o seu retrato, no papel de 
Ch1·isto, d'O Ma1'ty1· do Calvar'io; 
e tão parecido ficou com o glorioso 
Jesus de Nazareth, que, ao vel-o, 
difficil seria a quem quer que fosse 
reconhecer ali o actor Olympio. 

Ora, certamente os leitores 
!em bram-se de que, poucos mezes 
antes de fallecer o empresario Ce­
lestino, o Zélóreiro org~nizou para 
um dos seus theatros ·uma com­
panhia nacional ... Dess.r compa:­
nhia era est1·ello o actor Olympio, 
que, no sentido de enfeitar o seu 
camarim 1 levou para lá o tal re­
trato. 

Não era nenhmna profanação, 
porquanto o retrato não era o de 
Cbristo e sim o do actor Olympio. 

Nesse ten) po, tinha o Zélórei­
ro, como ainda hoje, a mania de 

·fazer todos os dias uma visita aos 
cama rins dos seus àrtistas, ná au­
s~ncia destes, e, entrando ·no do · 
actor Olympi:o, não poude deixar 
de admirar a bellissima oleogra­
phia. Murmura-se até que elle che­
gou a descobrir-se, respeitosamen­
te, diante della, e nós o acredita­
mos, porque - c<:>nta-o um varre­
dor do theatro onde se passou o 
facto- dias antes do passamento 
do empresario Ce1e~tino, o Zéló­
reiro f<:>i encon­
trado, de .joelhos 
diante do quadro, 
a implorar ao 
Christo-Olympio 
que o Celestino 
não o esquecesse 
na hora de fazer 
testamento. 

José dos Diabos, 



Perfil 

CARLOS MARTINS DA ROCHA 

Energia possue qual uma usina 
De electrica corrente productora, 
Em sport pratica a sã doutrina 
Da força de vontade, vencedora. 

Corajc-so, em extremo destimido, 
Da Deusa da Victoria perfilhado, 
Fugindo sempre ás lutas de Cupido, 
Nenhuma moça o teve enamorado. 

Pretende casar rico, é bem sabido 
Que qualquer servirá, mesmo aleijada, 
Dependendo o casorio do "tinido" 

Mas antes disso a "lbis'', sublimada, / 
Soffrerá o revez já promettido, 
Pelo "Excelso" no remo e na coalhada. 

Von Faber. 

- - CJ--

Os jor!laes de S. Paulo, não cessam 
de · enthustasmar os rowers paulístas 
para o fim de conquistarem no remo, 
as mesmas e estrondosas victorias que 
os footballers têm conseguido sobre os 
c anocas ..• 

... M:}s no mar, bem differente 
E' o sportman carioca: .. 
Se em terra é impenitente 
N'agua não vài á matróca ... 

Por isso, quer visitantes 
Quer visitados que sejam; 
Os nossos bons mareantes 
Vencem sempre que pelejam ... 

PARA A FUNDIÇÃO ... 

. Como a moda agora é mandar fun­
dn os sportmans que bão dão boas pro­
vas de si, resolvemos mandar para a 
fundição: 

Todas as guarnições jagunças com­
mandadas pelos · instrnctores Belini e 
Huascar ... 

Todas as ditas macaricas com . as 
du pias na frente. . . ' 

A voga elo Dr. Castello, elo Cajú .. ·. 
O J 0rge Lopes com suas esáiptas e 

ala-ôp-issos! . .. 
Os veteranos das yo les a dois com 

turquezas e Toscas . .. · 
O Chaminr! e suas fuma ças. 
O Tolosa e as suas rectas (! ). 
A lancha ela Federacão .. , c a da 

Liga (inclusive miolo). ' 
--CJ--

· E o Botafogo! hein ? O almirante 
deve esta r radiante pelas tres brilhantes 
victorias ! .. , · 

Tambem era justo e certo aquelle 
final... Foram tres guarniç ões ve nce­
doras e em todas havia Santos ... 

Que diga o Baby Bernardes se as 
medalhinhas ao peito não valem ... 

Quanto mais Santos Jorge, que es­
tão habituados a corridas e tão verügi­
nosas que são a cavallo a traz do demo. 

--CJ--
0 Dr. vVencesláo, ao cheaar ao pa­

vilhão ele regatas, poz-se a olB'ar as 'em­
barcações e como fallasse com diversas 
pessoas, o Sócó que se achava embar­
cado e julgando que S. Ex. se lhe di­
rigia, disse : 

- Aqui não dá peixe ele caniço ou 
de linha . ... Só a dynamite é que se ma­
tam algumas crócórócas ... 

O Oliveira Castro então explicou, 
que S. Ex., ell e e o Sócó eram a trin­
dade mais · perfeita dos amantes da 
pesca . . . e por isso aquella manifes­
tação do collega, .. 

---CJI~--

OS JUIZES QUE DISPARAM 

Nas primeiras regatas elo anno. o presi­
den~e Figueiredo disparou antes ·da uEs­
thern. chegar á sahida ... e por esse disparo 
quasi que a donct pagou 50 bagarotes ... 

Nestas ul timas, o jui~ Dr. Octavio Soares 
ilispm·ott da lancha antes da h ora, e o pre­
si?eyte cleu-1l~e tambem um disparo de 50 
paos .. . Isso e que é para a gente dispa-
rar ... 

--CJ--

Na _yo lc a 4 de veteranos, os turquezas 
provaram mesmo que braço é braça ... em 
quatro, porque em 2, a Ibis ainda co ntinúa ... 
·mas naque!Ie o Carlito não encontrou osso, .. 
foi mesmo uune puréc de m.o~tto?~ a.iné ... 

--CJ--

_Tudo foi bello nas ultimas regatas, até a 
policia estava com ares ele conclescenclen­
t e ... 

A lanchinha ela policia de raia, estava 
que era um bi;ott, com as gentis represen­
wntes do bello sexo . .. Pena é que' lá estives· 
se, ao I aclo elo elegante e bello Octavio Sil­
va, o feio Ariovisto, que seja dito de passa­
gem, era o unico que tinha ares ele autorida­
de em funcção (escapou de ser tambem 
çlassificado o Lacerda ... que é apenas um 
pouco mais feio do que o A ri .. . ) 

A verdade é uma só: 
\ 

O "Pare Róyal" I 

vende de tudo 
e porque vende de . tudo, vende mais; 

e porque mais vende, ve·nde 

mais barato. 

()uem isso não dis·ser, falta á ver.dade. 
-

PARC ROYAL. 
-
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Droga-riÇl e Pharmacia Bastos 
0 

~--------------~~ 
PREÇOS DE DROGARIA . . 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharm:J.ceqtico J . 
, Candido Gabriel 

99, Ru~E~c~~c:idadcet~a~-~~~bro, 99 f 
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~~~~GE~~G€~€~€~€~~~~0~~~~~~~~~~~~~~~~~~ f 
~ . i Collegio SUL-A~II~Rf(jt\.NO ~ t 
~ ~ 
~ INTERNATO, SEMHNTERNATO E EXTERNATO ~ ~ 
~ Chàmarnos a attenção dos senhores paes de família ~ ~ 
~ para este estabelecimento onde se mostra solida instru- ~ f 
~ cção. m 
~ O' ensino é feito por professores idoneos e os program- ltl'l 
~ mas são organizados segundq os aperfeiçoados moldes ~ t 
~- da pedagogia modcrn8 . i.rb_ · 

~ O ensino de línguas é pratico e theorico (aulas di- 1.'0) 
~ urnas, em todas as classes, e até mesmo na serie infantil. 1/0!1 t 
~ Preparam-se alurnnas para admissão a qualquer an - ~ 
~ no ~a Es.co la Normal, para prestarem exames no Gym- ~ 

A Casa das Fazendas Pretas sendo já suffici· 
entemente conhecida da sua numerosa e elegan· 
te clientela para dlspens.ar toda .e qualquer recla· 
me, procura ceder este espaço para annuncio de 
casa menos conhecida e mais nescessitada. 

Trata-se na Avenida Rio Branco, n. 141 e 143 

1
~:. ,· nasw Nacional, para exercerem o magisterio e pa:ra o ~~OP.. t 

des·empenho de se,us futuros deveres na vida social. f 
O edificio, o melhor do Rio de Janeiro, acha-se cir- ' 

cundado de vasto e lindo parque onde são dadas aulas ~- f 
ao ar livre. · ' """ 

~:· · . Ensino de pian o ou outro qualquer instrumento, Lb eo- ~-·.1., •• : t . * :·~~, .. ~·~:~,g2 '::~::::~;~:;;C:,:" '"''''"'' N"l- ~ R ~~~~:f ". 
Acceita rn-se pensionistas para serem auxiiJ a cl as nos es- ~ 

i tudo
1
sdc ~companhadas a Escola Norm :1 l, ao In . ti tu to :\'a c1- ~!li! · · 

1 
~ , 

: o na e JV!usica c a Academia de Bel! as Artes, etc. 'í!f! t' · 
11®.. RUA HADDOCK LOBO, 253 • Telepllone 4GO Villa ~ ''-~ 
~~~~~~~~~~GE~~~~~~D~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~-~~--~--~ 

Os maiores armazens 
de moveis desta Capital 

.Màgal hães Machado & C ia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIO DE JANEIRO~~ 

\ . 

Armam-se 'carteiras e pastas de phantasia 
-
em marroquim, couro da Russia, seda, vellu-

do, etc. Douram-se estojos :!m todos os teci­

dos e couros ::Trabalhos em mosaicw e em 

baixo e alto relevo. :: Lavam-se estampas e 

folhas de obras raras e antigas. 

' Encadernações simples e de luxo. Especia-

lidade em Livros para escripturação com­

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS­

para escriptorios, ministerios e amostras. 
. . 
=ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

Alan1ithe Pinto & C. 
/ RUA DA MISUICORDIA, 26 -- Telepho.ne ltentral l4á 
~ RIO DE Jf&I'IJEIBO s 



D. 

O LOPES 
--o __ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

.l.U~'I'RIZ : 

R~A DO OUVIDOR, 151 
I!'ILI&.ES : 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363 j rua 1. 0 de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123- Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848 .. 

QUIXOTE 

r~ULAR1 
f Aberta das ~:0 às 21 horas . L . L YCEU DE .ARTES E OFFICIOS 

----~~---- =---::: 

ACIDO URICO·- URICEM1A~· 
CYSTITES- BEXIGA-RINS·.~ 
RHEUMATISMO- CALCULOS 
AREIAS- PYELITES- UREMIA 

1\~TiiRJTISMo 
• e 

f:).RANULL\.00 EFFE:RVE:.SC.E,NTE- Á BASE OE : 
-, FO.LH.AS DE ABACATEIRO. c:H::::l 

~ -- --~.._~-- '\ 

f LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

I 
Companhi~ de Loteri:!:Nacionaes do Bra7il 

Extracções publicas, sob a flscalizacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas ·e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltabo'rahy 45 

J 

Sabbado, ~ de Agosto 

50:000$000- ~~~~~s ·~t~0~els 
• Sabbado, 1 de Setembro 

I IO~:~?~m~~OO 

I 0~~a'~~~~s a~ ~~~~~~~~!~~~,::t,e!,~~~~'~r~~~~. oh•; 
dos de mais $700 para o porte do CorreiO e dmgtdos ao. 
agentes geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 c;t 
xa n. 827, Tel~g . LUSVEL, e a casa F. Guimarães, .rua ~ 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Catxa d 
Correio n. 1.278. 



O.·. QUIXOTE 

~ ----·-..--~ 

J 

CENTRO TURFISTA 
PaPames $enna & C. 

RUA DO OUVIDOR, 185 
- - - TELEPHONE 36 NORTE ' 

filial: Casa Cha.ntecler o R~fe1~~1:0~;)5°~Rdn1e38 

84, RUA URUGUAYANA, 84 

1 
Acceitam~o~~q~~~p~t~~-~~~~~ cavallos 
· e pagam todo e qualquer premio da Loteria 

no mesmo dia da extracão · 

f® RIO DE JANEIRO fiQil 

~--~_.-.·-~--~--._~~~---~~--~--~~ 
LA TOSCANA 

Na cosinha bra7ileira 
Ou cosinha italiana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de ta ordem 

Boa S. José .35- Teleph.l226 t. 

Vinho recebido directamente 

CERVEJA -

FID·ALGA 
VIII série de premios aos seus apreciado· 
res, a começar de 5 de Agosto de 1917 

Corresponde:ndo -á alta distinção sempre 
crescente que tem merecido do publico, a :fi-' 
DALGA insti.tue uma nova série de premws 
aos seus innumeros apreciadores. . 

' O succ~sso das séries anteriores á uma ga -
rantia absoluta da qtie agora se ~inicia- se. . 

Quando a brirdes uma garrafa · de cerveJa 
~IDALGA examinae a capsula- No seu 
Interior <>e encontra um di~co de papel - Vêde 
s~ nelle está escripta un.1a cena im pórt<mcia em 
dmheiro. 

10:000$000 Em premios 
2350 
310 
50 

6 
4 
1 

premlos de 3$ooo , 7:o5o$ooo 
5$ooo , 1 :55o$ooo 

•• '' 1 o$ooo . , , 5oo$ooo 
" " 5o$ooo , 3oo$ooo 

1 oo$ooo , 4oo$ooo 
2oo$ooo , 2oo$ooo 

1 o:ooo$ooom 
O pagame.nto dos premios será feito até 3o de 

Novembro de 1917 na séde da COM. CERYRJARIA BR!HMA 

~~--~~~.~~_.-. ... 
Collecções do D.· QUIXOTE 

Avisamos ás pessôas que deseja­
rem colleccionar o D.Q.UIXOTE que 
estão quasi esgotadas as primeiras 
eà·icçóes da r.ossa revista. 

Assim, os que quizeram adquirir 
nu meros atrazados façam-no desae já. 

rreco de numero atrazado 30Ó. reis 
Rua D. Manoel N. 30 --

o o 
o 

Caindo, a um tiro no matto · I 
Exclama a pobre perdiz: 
Sirvam-me assada, num prato. 
Da velha casa Muniz. 

O velhinho disse á moça: 
Deus te conserve feliz. 
Vivas tanto quanto a louça 
Que vende a Casa Muniz . 

As frutas numa fruteira 
Ga11ham mais bello matiz 
Se ella é artigo d!'! primeira 
Comprado ·á casa Muniz. 

Se quizer ter boa louça. 
Faça o leitor o que eu fiz: 

Vender o que é bom, de certo, 
No Commercio é chamariz. 
Por isso o freguez esperto 
Prefere a Casa Muniz. 

Outros conselhos não ouça, 
Visite a Casa Muniz. 

· Mirando a louça de tirn prato 
O enten,çlido logo diz: 
E' bom; se custou barato, 
Vendeu-o a Casa Muniz. 

--"---c:JI---

RU·A DO OUVIDOR, 7J 
Q==================~~~~~Dg 



D. QUIXOTE 

Tenho em frente uma folha de papel 

Caneta, penn~ e tinta, o essencial 

Para, se a Musa não me for revel, 

Escrever um sone_to original. 

Tenha a rima O SOITI claro do cri-stal . 

Das taças de ambrosia e qe hydromel! 

E o tliema7 a vida, o amor, o bem ou o mal"'? 

Vêm-me i'déas ao cerebro, em tropel! 

Que cantarei 7 O céo? A tePra? o sol"'? 

Direi que o mar é verde e o espaço azul? 

Que · a Mulher é divina e que o ouro é vil? 

Não l Nada disso vale um caracol! 

Cantando espalharei de norte a sul 

A immorredoura fama do BROMIL! 

" 

/ 

TOSSE? ... BROMIL. 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 


